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O sistema de tarefas como meio para a formação e desenvolvimento dos conceitos relacionados com a regulação das funções no programa de anatomia e fisiologia humanas da especialidade de biologia dos isced
INTRODUÇÃO

A educação cumpre uma função essencial no desenvolvimento dos indivíduos e das sociedades, mas não deve considerar-se como um remédio milagroso nem uma fórmula mágica de um mundo em que irão realizar-se todos os ideais. Entretanto, nas actuais condições constitui um dos meios disponíveis para propiciar uma forma mais profunda e harmoniosa de desenvolvimento humano.
Segundo Bordenave (2004), o melhoramento dos métodos de ensino jamais deve ser considerado um fim em si, mas um meio importante para que a universidade cumpra as suas funções vitais. A modernização dos métodos não garante por si própria que a universidade venha a integrar-se no seu meio, a identificar-se com os seus problemas e a influir na transformação da sociedade. Por conseguinte, é necessário situar o verdadeiro papel do ensino como função da universidade em relação à sociedade. A definição de seu papel fornecerá uma orientação essencial para o tipo de metodologia de ensino a ser adoptado.
O ensino, que recebe a maior parte das energias e recursos do sistema universitário, nutre-se principalmente de conhecimentos que vêm de países mais adiantados e em geral têm pouca relação directa com os problemas da comunidade em que está inserido.
A pesquisa estuda problemas relativamente superficiais poucas vezes oferecendo a oportunidade de uma participação significativa dos alunos.

A extensão universitária, que recebe uma atenção marginal do sistema, leva à comunidade, de forma paternalista e unilateral, os resíduos mais frívolos das preocupações universitárias.

Além do mais, nota-se paralelismo e isolamento entre as três funções, de tal modo que nem a pesquisa alimenta o ensino, nem a extensão tem uma interacção significativa com ambos.  

A pesquisa e o ensino viriam então a ser autênticos instrumentos da promoção da comunidade; a pesquisa, diagnosticando os problemas fundamentais e procurando soluções para os mesmos. O ensino, capacitando professores, alunos e grupos da comunidade para aquele mesmo diagnóstico de problemas e para a aplicação das soluções encontradas.

Nesses esforços junto à comunidade, a universidade não substituiria as instituições oficiais e privadas encarregadas de solucionar problemas da população, mas cooperaria com elas em diagnóstico, pesquisa e capacitação.
É evidente que, assumindo a universidade um papel mais dinâmico nesta acção de conjunto, a metodologia de ensino não poderá conservar os seus moldes actuais. A falsa segurança do professor que “sabe a sua matéria”, e por isso a transmite como um pontífice a seus passivos alunos, não resistiria à necessidade de revisar constantemente os seus conhecimentos e mesmo os seus paradigmas epistemológicos, no confronto com o tremendo dinamismo da realidade. A pesquisa tornar-se-ia genuíno instrumento do ensino. A avaliação da aprendizagem não terminaria na medição “do que se sabe”, mas estender-se-ia também à orientação “do que se faz”.

Como se pode observar no Decreto-Lei n.º 2/01 de 22 de Junho, I série – n.º 28, no seu artigo 2.º, parágrafo único, capítulo I (sobre Âmbito, Princípios e Objectivos), define-se que o ensino superior é o subsistema de ensino que visa a formação de quadros de alto nível para os diferentes ramos de actividade económica e social do país, assegurando-lhes uma sólida preparação técnica, científica, cultural e humana.

Mais adiante, no artigo 3.º, alínea e) do referido Decreto-Lei afirma que a “vinculação entre a educação e o ensino, a ciência e a tecnologia, o trabalho e as práticas sociais” é um dos princípios específicos do subsistema do ensino superior na República de Angola. 

Os actuais desafios, colocados para o ensino superior, exigem uma nova postura docente seja na selecção e abordagem dos conteúdos seja no seu papel em sala de aulas.

A perspectiva construtivista defende que o processo de aprendizagem tem de tomar como ponto de partida essas concepções, pois só assim é possível a construção de novos significados, novos conceitos, mais próximos dos estabelecidos pela comunidade científica. Se não se proceder deste modo, se não houver confronto entre as concepções do aluno e as novas concepções, corre-se o risco das primeiras permanecerem havendo mera colagem dos conceitos ensinados. Não faz mais sentido, portanto, ser o professor a transmitir directamente os conceitos científicos. O papel do professor passa a ser o de facilitador da construção do conhecimento, seleccionando e organizando situações de aprendizagem que a permitam (Oliveira, 1991).

Vários autores têm se dedicado em compreender a prática docente do professor de ciências. Para Porlán e Rivero (1998), citados por Rezende (2004), esta prática traduz o conhecimento profissional do professor necessário à acção docente. Segundo os autores, este conhecimento não é apenas académico, na medida em que leva em consideração problemas relacionados à intervenção; não pode ser considerado como um conjunto de competências técnicas, pois se refere a processos humanos; e não pode basear-se na simples interiorização acrítica de experiência quando busca coerência e rigor.

A concepção de ciência, ensino, aprendizagem e currículo, muitas vezes, se constroem na experiência que o professor teve como estudante, na formação inicial, pertencendo ao senso comum a ideia de que “professores ensinam como eles foram ensinados” (Rezende 2004, p. 188). Segundo este autor, isto implica que o processo de formação (tanto a inicial como a continuada) não pode ser apenas a apresentação de conteúdos e de um repertório de abordagens de ensino, mas que precisa incluir necessariamente a discussão das concepções do professor e dos problemas da sua prática.

Segundo Ponte (1998), citado por Rezende (2004, p. 187), o conhecimento profissional docente é essencialmente orientado para a acção e se desdobra em quatro grandes domínios: “(I) o conhecimento dos conteúdos de ensino, incluindo as suas inter-relações internas e com outras disciplinas e as suas formas de raciocínio, de argumentação e de validação; (II) o conhecimento do currículo, incluindo as grandes finalidades e objectivos e a sua articulação vertical e horizontal; (III) o conhecimento do aluno, dos seus processos de aprendizagem, dos seus interesses, das suas necessidades e dificuldades mais frequentes, bem como dos aspectos culturais e sociais que podem interferir positiva ou negativamente no seu desempenho escolar;  e (IV) o conhecimento do processo instrucional, no que se refere à preparação, condição e avaliação da sua prática lectiva”. 

A noção de competência é um testemunho de nossa época. O uso da noção de competência não deixa de evocar o da noção de formação (à qual a noção de competência está, aliás, muito ligada), que aparece nos anos 60 e se afirma nos anos seguintes. Primeiramente associada à noção de educação, ela tende agora a suplantar esse termo, até mesmo englobá-lo. Dentro do sistema educacional, está a se tornar consciência do facto de que a inflação dos programas não foi acompanhada por uma elevação proporcional dos níveis reais de formação. O desenvolvimento mais metódico de competências desde a escola pode parecer uma via para sair da crise educacional. Entretanto, seria absurdo agir como se esse conceito e o problema fossem novos. Pensando em formar verdadeiras competências durante a escolaridade, necessita-se de uma considerável transformação da relação dos professores com o saber, de sua maneira de dar aula, de sua identidade e de suas próprias competências profissionais (Finck, 2002).   

A extensão do programa de Anatomia e Fisiologia Humanas, particularmente os temas relacionados com os sistemas de regulação no organismo humano, leva, na generalidade, a que estes não sejam cumpridos integralmente; por outro lado, e de acordo com Ausenda (2002), esta extensão origina grandes discrepâncias entre o currículo que se propõe, o currículo que se aplica e o currículo que se aprende.

Palavras-chaves. Anatomia e Fisiologia Humanas – Educação 

Antecedentes do tema investigado

Os temas biológicos são abordados através de uma metodologia analítica onde são realçados, sobretudo, a precisão dos detalhes e, quando possível, a validação dos factos por meio de provas experimentais. Os estudantes não se apercebem, na generalidade dos casos, da interacção entre os fenómenos e das consequências destas interacções. O conceito de sistema de regulação fisiológica é fundamental para que os estudantes de Biologia compreendam como funciona o organismo humano e constitui também um instrumento conceptual que permite a compreensão de problemas do mau funcionamento do organismo que ocorrem naturalmente ou que são provocados pelo comportamento humano (tabagismo, droga, comportamentos sexuais, etc.) (Ausenda, 2002).

As dificuldades dos alunos devem-se fundamentalmente a três causas que ocorrem, geralmente das escolas: tratamento dos temas programáticos de um ponto de vista analítico; apresentação dos sistemas biológicos como pertencendo quase unicamente à categoria de matéria, e ao fenómeno que Viennot (1988), citado por Ausenda (2002), designou por redução funcional. Não basta, para compreender como funciona o organismo humano, saber a localização precisa de todos os órgãos e células do corpo, uma vez que este ponto de vista reducional esquece que o aspecto mais importante é o organismo como um todo. As interacções entre os órgãos e os vários sistemas do organismo humano não são, porém, relações simples de causa e efeito, mas complexas redes de interdependências de que resulta a manutenção da saúde do organismo. É da necessidade de conceptualizar esta multiplicidade de interacções que resulta outra fonte de dificuldades para os estudantes alcançarem uma compreensão significativa do conceito de sistema.

Aos obstáculos específicos que se acabam de referir juntam-se, obviamente, as categorias gerais das dificuldades manifestadas pelos estudantes na construção do conceito de sistema, designadamente as que resultam de uma perspectiva marcadamente analítica dos estudantes sobre os temas programáticos e as que dizem respeito à categoria ontológica que é atribuída, inicialmente, pelos alunos aos conceitos científicos envolvidos na construção do conceito de sistema de regulação.

O ensino das ciências, tal como se pratica actualmente, não dá os resultados que seriam de esperar. As avaliações efectuadas já há mais de 20 anos denunciam-no claramente. O que se ensina esquece-se ao fim de poucas semanas. Desta forma tem-se preconizado uma profunda reforma do ensino científico e tecnológico. O ensino científico deveria ser um triunvirato de conhecimentos e de compreensão de: conteúdos científicos, método científico de investigação e a função da ciência como empresa social (práticas sociais das comunidades) (Ausenda, 2002).

Importância social e actualidade do tema 

As situações novas são bastante ricas, diversas e complexas para que o sujeito as domine com senso comum e com a sua lógica natural. Só pode processá-las tendo à sua disposição não só recursos específicos (procedimentos, esquemas, hipóteses, modelos, conceitos, informações, conhecimentos e métodos), mas também maneiras específicas e treinadas de mobilizá-los e colocá-los em sinergia.

O ensino é pensado como facilitador da aprendizagem, consequentemente deve facilitar as mudanças no saber do estudante. O professor tem como tarefa cuidar e permitir que essa mudança aconteça efectivamente com novos conhecimentos a ser incorporados e o saber pessoal modificado, através da aplicação de um sistema de tarefas adequado. 

Este trabalho investigativo foi realizado devido a existência de insuficiências no processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos de regulação no homem, nomeadamente, inexistência de laboratórios didácticos suficientemente apetrechados, pouco ou nenhum uso das tecnologias de informação e comunicação no ensino, dificuldade para transpor as teorias de aprendizagem para a sala de aulas, assim como as deficiências cognitivas do estudante, aspectos que se observam actualmente de maneira acentuada e que dificultam a aprendizagem.

Problema
A utilização exclusiva ou sistemática de um mesmo método ou modelo por parte do professor não deixará de dar os resultados previstos. Se apenas se fizer recurso à exposição oral e ao manual escolar, obter-se-ão provavelmente produtos de aprendizagem rotineiros, tornando-se um corpo memorizado de conhecimentos. A utilização exclusiva de exercícios e actividades de laboratório pode conduzir os estudantes à ignorância de generalizações mais vastas do que aquelas que lhes forem possível realizar nas suas aulas. Pretende-se uma orientação, na procura de um estilo personalizado de ensino, um estilo que tenha em linha de conta uma visão equilibrada das diferentes abordagens, potencialmente úteis nas aulas relacionadas com a transmissão do conteúdo sobre regulação das funções no homem. As orientações para o ensino dos conteúdos biológicos nos anos sessenta e setenta realçaram a necessidade de mudanças não apenas ao nível dos conteúdos, mas igualmente nos modelos e técnicas pedagógicas. Através de uma atitude crítico-reflexiva, deve-se criar uma dinâmica de ensino mais próxima e adequada aos estudantes e suas dificuldades para melhorar o seu desempenho (Oliveira, 1991). ​​​​​​

De maneira que o problema desta investigação é a seguinte: “o fraco uso, em sala de aulas, das diferentes tarefas de ensino, pelos professores de Anatomia e Fisiologia Humanas dos ISCED do Lubango e do Huambo tem dificultado que cada estudante compreenda satisfatoriamente os conceitos sobre regulação das funções no organismo humano e melhore o seu desempenho?”
Objecto

De acordo com Oliveira (1991) as leis que regem o sistema educativo bem como os programas das diferentes disciplinas referem como uma meta fundamental a aquisição, pelos estudantes, dos conhecimentos, capacidades e atitudes científicas.

Deste modo, o objecto de estudo é o processo de ensino-aprendizagem na formação e desenvolvimento dos conceitos sobre a regulação das funções, no programa de Anatomia e Fisiologia Humanas da especialidade de Biologia nos ISCED. 

Objectivos
As relações da educação com a ciência e a tecnologia formam um processo único, dinâmico e interactivo. Hoje em dia, fala-se muito sobre a sociedade do conhecimento, a qual pode ter vários significados. Um deles pode ser a aquisição de saberes em busca da capitalização de conquistas científicas avançadas e, por consequência, treinar um capital humano para desempenhar tarefas ditadas pelas exigências de novas qualificações. O conhecimento traz, normalmente, opinião verdadeira ou ter por verdadeiro, acompanhada de explicação e pensamento fundamentado. É proporcional “saber-se o quê”, mas pode ter o sentido de “saber como”, saber fazer, significando acção e possibilidade de acção. O trabalho de pesquisa tem origem nas reflexões e investigações a respeito das contribuições que poderão ser exploradas no desenvolvimento de experiências educacionais (Garcia, 2000).

Os objectivos deste trabalho são:

· Diagnosticar o grau de utilização, pelos docentes e estudantes, das diferentes tarefas de ensino; 

· Identificar uma posposta pedagógica de um sistema de tarefas adequadas ao ensino da disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas.

Campo de acção 

Segundo Oliveira (1991), a aprendizagem das ciências é, genericamente, entendida como uma aprendizagem por descoberta. É estudada no âmbito de teorias de psicologia educacional. Estas teorias partem da convicção de que os alunos aprendem, por conta própria, qualquer conteúdo científico a partir da observação; de que são os trabalhos experimentais radicados no sensorial e no imediato que levam à descoberta de factos «novos» e de que é a interpretação, mais ou menos contingente de tais factos que conduz, de forma natural e espontânea, à construção de ideias.

A arte de ensinar passa do aprendizado ao conhecimento, da formação ao desejo de modificar. O professor é o elo entre o aprender e o ensinar, é factor de profundas modificações sociais.

As tarefas de ensino constituem o campo de acção deste trabalho investigativo em função do modo de actuação do profissional na formação e desenvolvimento dos conceitos sobre regulação das funções no homem, na disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas.

Hipótese

Quando comparados os diferentes modelos de ensino, relativamente aos papéis atribuídos ao professor e aos estudantes, encontramos uma grande variação, revelada pelos diferentes modelos que pode também procurar-se na forma como é perspectivada a motivação para a aprendizagem (Oliveira, 1991).

Assumir que uma grande diversidade de papéis para o professor e para os estudantes pode ser experimentada na aula de Anatomia e Fisiologia Humanas, exprime a aceitação de uma orientação pluralista e investigativa do processo de ensino-aprendizagem que visa não só os efeitos directos na formação e desenvolvimento de conceitos, mas também efeitos, menos directamente observáveis, na formação da pessoa.
A hipótese que se defende neste trabalho investigativo consiste no facto de que “se supõe que a prática de modelos de ensino modernos favorecem o processo de formação e desenvolvimento de conceitos nos estudantes”.

Tarefas
A ideia científica presente neste trabalho é de conceber uma fundamentação teórica centrada na relação dos componentes, que sirva de base a um modelo didáctico para o desenvolvimento do processo docente-educativo na execução das unidades docentes que contribuirá no desenvolvimento do modo de actuação profissional dos estudantes em formação.

Para cumprimento dos objectivos da investigação desenvolveram-se as seguintes tarefas:                

· Elaboração de instrumentos (inquéritos e entrevistas por questionário) para a recolha de dados;

· Aplicação dos instrumentos para recolha de dados;

· Tratamento estatístico dos dados recolhidos.

Métodos e metodologia seguida
Os instrumentos metodológicos utilizados na investigação, para colecta de dados, foram os inquéritos e entrevistas por questionário aplicados aos docentes e estudantes das instituições mencionadas. 

O propósito que motivou a execução deste trabalho foi o de evidenciar algumas situações que têm ocorrido em sala de aula, de acordo com as respostas fornecidas pelos inqueridos e entrevistados, relacionado com o processo de ensino-aprendizagem sobre regulação das funções no homem, conteúdo ministrado no 2.º ano da especialidade de Biologia, na disciplina de Anatomia e Fisiologia humanas que podem estar na base de dificuldades no processo de formação e desenvolvimento dos conceitos pelos estudantes. 

Como universo para este trabalho considera-se os estudantes dos ISCED do Lubango e Huambo, e como amostra, os estudantes do 2.º ano da especialidade de Biologia dos regimes diurno e pós-laboral das mesmas instituições.

O desenvolvimento de atitudes de investigação e descoberta tem sido considerado um dos objectivos fundamentais do movimento de reformas do ensino em ciências.

Para esta investigação a opção metodológica foi a analítica-explicativa, baseada na recolha de dados com carácter interpretativo.

Neste capítulo, explica-se o contexto em que foi realizado o trabalho nas suas diferentes fases, bem como a metodologia utilizada para a obtenção e análise dos dados. 

Localização

Os instrumentos para a recolha dos dados foram aplicados nos ISCED das localidades do Lubango e do Huambo.

População e amostra

Como população utilizada na recolha dos dados para a sua posterior interpretação considera-se os estudantes dos ISCED do Lubango e do Huambo. Para realizar a investigação duma forma objectiva, teve-se como amostra os inquéritos e entrevistas aplicados à 38 estudantes regulares do ISCED do Lubango, 24 estudantes regulares e 27 do regime pós-laboral do ISCED do Huambo, todos da especialidade de Biologia, assim como aos respectivos docentes da disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas das duas instituições mencionadas. 

Desenho Metodológico

 Estratégia Investigativa

Para desenvolver a investigação com a maior objectividade, se fez a selecção prévia de uma estratégia dialéctica, com o objectivo de chegar aos resultados desejados, expressos nos objectivos da dissertação.
Para essa tarefa se seleccionaram os tipos de investigação, enfoques ou paradigmas, métodos teóricos, empíricos e estatísticos necessários, assim como a população e a amostra da investigação.

Tipos de investigação

Segundo a finalidade utilizou-se a investigação aplicada; segundo a profundidade ou objectivo, a explicativa e não experimental; segundo o carácter da medida, a qualitativa; de acordo com o marco em que se realizou a investigação e do terreno ou campo a desenvolver-se nas aulas das instituições que foram objecto da nossa investigação.

 Enfoques ou paradigmas

Aplicaram-se os enfoques ou paradigmas: qualitativo, ao realizar a aplicação e interpretação dos resultados da investigação, assim como se aplicou o enfoque ou paradigma crítico-social ou dialéctico, com uma investigação de carácter participativa, ao realizar a mesma com os respectivos estudantes e docentes.
Métodos e técnicas de investigação científica 

Na investigação científica efectuada aplicaram-se os métodos teóricos e empíricos, assim como estatísticos nos seus resultados finais, com o propósito de se analisar e interpretar os resultados.

Métodos teóricos

Análise: aplicou-se, ao se fazer a pesquisa em todas as fontes disponíveis, com os elementos teóricos necessários para a fundamentação desta investigação, ao se valorizar de forma quantitativa e ao se analisar os resultados que possam justificar os mesmos que se recomendam, realizando revisões bibliográficas e se obter os conhecimentos necessários que sustentam o rigor científico da investigação.

Síntese: depois de se terem obtido os resultados das análises dos elementos teóricos, possibilitou chegar a generalizações e conclusões, sobre o objecto de estudo.

 Indução: ao se fazer o estudo sobre a possibilidade de desenvolver a pesquisa, houve a busca de bases científicas, para que a partir daí possibilitasse elaborar recomendações sobre o trabalho, a serem aplicados nas referidas instituições de ensino superior, ou outras que possam vir a ser criadas, com o objectivo de se obter resultados que possibilitem melhorias na actuação dos estudantes e docentes, quer dizer, se trabalhe do particular ao geral e do simples ao complexo.

Dedução: a partir da obtenção dos conhecimentos que foram adquiridos através do processo de formação e desenvolvimento dos conceitos sobre regulação das funções no homem e os conhecimentos dos estudantes e docentes com relação ao tema de investigação.

Métodos empíricos
Aplicou-se o método de análises dos resultados dos inquéritos e entrevistas aplicados à todos os estudantes do 2.o ano da especialidade de Biologia dos ISCED do Lubango e do Huambo e aos respectivos docentes da disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas.

 Métodos estatísticos
Para a análise das variáveis se utilizou o método das proporções para determinar o grau de significação das variáveis estudadas (Descriptive Statistic and Other significance test Difference between two percentages) segundo Soft. Inc. (1995).  

Novidade científica
Aporte científico teórico da investigação
Neste trabalho o aporte científico teórico recai ao facto de ser pela 1.a vez que se efectuou, em Angola um estudo sobre tarefas de ensino em relação a disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas, leccionada nos ISCED. 
Aporte científico Prático da Investigação
O aporte científico prático se relaciona ao facto de se propor, pela 1.a vez, um sistema de tarefas a serem aplicados no ensino da disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas nos ISCED. Este trabalho é um modesto contributo em que se sugere modificações que permitam criar condições no aperfeiçoamento do ensino da disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas da especialidade de Biologia nos ISCED para uma melhor aquisição, pelo estudante, de conhecimentos essenciais sobre regulação das funções no homem, ou seja, ajudá-lo a aprender, para que os conceitos possam ser realmente compreendidos em vez de simplesmente memorizados, através de um sistema de tarefas a serem empregues pelos docentes da referida disciplina, que deverá repercutir no desenvolvimento humano, intelectual e educativo do futuro profissional. 

1. DESENVOLVIMENTO
O objectivo deste trabalho foi de se elaborar uma proposta metodológica com o propósito de se implementar, nas aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas do 2.º ano da especialidade de Biologia dos ISCED, de um conjunto de tarefas que permitem facilitar principalmente o processo de aprendizagem do estudante, promovendo melhor aproveitamento.
1.1. Contribuição prática da investigação (proposta metodológica)

1.1.1. Sistema de tarefas para o ensino-aprendizagem da disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas (para a especialidade de Biologia - 2.º Ano)
Introdução

O profissional da educação que se necessita deve enfrentar e resolver os problemas actuais da educação no geral e os problemas particulares do subsistema de ensino universitário. Desta feita, ele tem como objectivo fundamental a preparação dos estudantes de licenciatura em educação na especialidade de Biologia capazes para leccionar no II ciclo do ensino secundário e nos centros dos cursos pré-universitários do país.

A sequência das tarefas se encontra estruturada segundo os conteúdos do programa de Anatomia e Fisiologia Humanas do 2.º ano da especialidade de Biologia dos ISCED, que devem ser empregues em cada tema para a preparação e execução das aulas, de forma tal que em cada tema o estudante recebe o conteúdo da disciplina, e ao mesmo tempo a preparação metodológica necessária para o seu desempenho profissional.

O estudante a que se direcciona esta proposta metodológica deve alcançar um determinado desenvolvimento de habilidades profissionais a partir do conteúdo que revisará nesta disciplina e a preparação do sistema de aulas de cada uma das unidades do referido programa.

Objectivos gerais

Fornecer às aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas tarefas apropriadas para que os estudantes compreendam satisfatoriamente a constituição e funcionamento dos órgãos e sistemas do organismo humano.

Objectivos específicos

Fornecer um sistema de tarefas para:

· Analisar a estrutura, funcionamento e importância do esqueleto e dos músculos em relação à actividade geral do organismo humano;

· Estudar a constituição e funcionamento do sistema digestivo do homem;
· Estudar a constituição e funcionamento do sistema respiratório;

· Analisar a estrutura, funcionamento e importância do sistema cardiovascular;

· Estudar a estrutura e a fisiologia do sistema nervoso, analisando a sua importância para a vida do organismo na sua relação com o meio e, compreender a importância das suas várias estruturas na coordenação e no comando das funções vitais do mesmo;

· Analisar a estrutura, funcionamento e importância do sistema genital masculino e feminino;

· Adquirir noções sobre o papel das glândulas endócrinas, sua localização, constituição e fisiologia de forma a compreender certas modificações que possam ocorrer no organismo humano em determinados estádios do seu desenvolvimento.

Unidades didácticas

Introdução …………………………………………………………………..     2 horas

I Unidade – Sistema Osteo-Muscular ……………………………………   10 horas

II Unidade – Sistema Digestivo …………………………………………..     8 horas

III Unidade – Sistema Respiratório ……………………………………….    8 horas

IV Unidade – Sistema Circulatório ………………………………………..  10 horas

V Unidade – Sistema Nervoso e Órgãos dos Sentidos ………………… 12 horas

VI Unidade – Sistema Urogenital …………………………………………    8 horas

VII Unidade – Endocrinologia ……………………………………………..    8 horas

            
Testes parcelares ………………………………………………….   4 horas

   Revisão geral ………………………………………………………   5 horas

   Total de tempo ……………………………………………………...75 horas

Programa analítico

Capítulo I: Sistema Osteo-Muscular

Tarefas:


- observação de peças ósseas do esqueleto humano


- observação de mapas anatómicos do esqueleto e músculos do homem


- motivação dos estudantes


- realização de trabalhos de grupo


- realização de trabalhos experimentais


- utilização de tecnologia de informação e comunicação


- concretização da aprendizagem


- avaliação contínua


- diagnóstico das dificuldades


Tempo de avaliação – 1 hora

Capítulo II: Sistema Digestivo
                 Tarefas:

                 - observação de peças anatómicas

                 - análise e discussão de textos

                 - relação dos componentes de objectos e fenómenos

                 - selecção de aspectos relevantes do conteúdo

                 - motivação dos estudantes

                 - realização de trabalhos de projectos

                 - realização de trabalhos experimentais

                 - utilização de tecnologia de informação e comunicação

                 - utilização de mapas de conceitos

                 - concretização da aprendizagem

                 - avaliação contínua

                 - diagnóstico das dificuldades

                 Tempo de avaliação – 1 hora

Capítulo III: Sistema Respiratório

       Tarefas

                  - observação de objectos anatómicos 

                  - análise e discussão de textos

                  - motivação dos estudantes

                  - realização de trabalhos de grupo

                  - utilização de tecnologia de informação e comunicação

                  - utilização de mapas de conceitos

                  - concretização da aprendizagem

                  - avaliação contínua

                  - diagnóstico das dificuldades

                 Tempo de avaliação – 1 hora

Capítulo IV: Sistema Circulatório

       Tarefas:

                  - observação de objectos anatómicos 

                  - análise e discussão de textos

                  - relação de componentes de objectos e fenómenos

                  - realização de trabalhos de grupo

                  - motivação dos estudantes

                  - realização de trabalhos experimentais

                  - utilização de tecnologia de comunicação e informação

                  - utilização de mapas de conceitos

                  - concretização da aprendizagem

                  - avaliação contínua

                  - diagnóstico das dificuldades

                  Tempo de avaliação – 1 hora

Capítulo V: Sistema Nervoso e Órgãos dos Sentidos
                   Tarefas:

 - observação de objectos anatómicos 

                    - análise e discussão de textos

                    - selecção de aspectos mais relevantes do conteúdo

                    - motivação dos estudantes

                    - realização de trabalhos de grupo

                    - resolução de problemas

 - realização de trabalhos de projectos

 - realização de trabalhos experimentais

 - utilização de tecnologia de informação e comunicação

                    - utilização de mapas de conceitos

 - concretização da aprendizagem

 - avaliação contínua

 - diagnóstico das dificuldades

 Tempo de avaliação – 2 hora

Capítulo VI: Sistema Urogenital

Tarefas:


 - observação de objectos anatómicos 


 - análise e discussão de textos


 - relação dos componentes de objectos e fenómenos

                    - selecção de aspectos relevantes do conteúdo

                    - motivação dos estudantes


 - realização de trabalhos de projectos


 - utilização de tecnologia de informação e comunicação


 - concretização da aprendizagem


 - avaliação contínua


 - diagnóstico das dificuldades


 Tempo de avaliação – 1 hora

Capítulo VII: Endocrinologia


Tarefas:


 - observação de objectos anatómicos 


 - análise e discussão de textos


 - relação de componente de objectos e fenómenos


 - selecção de aspectos relevantes do conteúdo


 - motivação dos estudantes


 - realização de trabalhos de projectos


 - utilização de tecnologia de informação e comunicação


 - utilização de mapas de conceitos


 - concretização da aprendizagem


 - avaliação contínua


         - diagnóstico das dificuldades      

                   Tempo de avaliação – 1 hora

Indicações metodológicas
A disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas e a sua metodologia de ensino têm como finalidade que, ao concluir o 2.º ano na especialidade de Biologia dos ISCED, os estudantes estejam em condição de assumir a docência no ensino médio e nos cursos pré-universitários. Tendo em conta esta premissa, durante o seu desenvolvimento receberão os conteúdos com alguma profundidade, pois já receberam toda a Biologia do II ciclo do ensino secundário e dos centros dos cursos pré-universitários. 

De maneira semelhante aos restantes programas, em cada tema se transmite o conteúdo específico do mesmo através da aplicação da respectiva metodologia, ou seja, o emprego de um sistema de tarefas para o desenvolvimento dos conteúdos, que permita que uma vez concluídos, os estudantes tenham uma boa preparação. O conteúdo apresentado nas diferentes aulas durante o semestre lectivo será analisado em testes orais e/ou escritos ou em actividades práticas que formarão parte da avaliação sistemática dos estudantes (Toruncha, 1991).

O tratamento metodológico do sistema de aulas permitirá precisar muito bem os objectivos específicos de cada aula, os elementos básicos do conteúdo a abordar, os métodos e meios fundamentais em cada aula, o sistema de tarefas e orientação do trabalho independente para os estudantes, assim como o sistema de avaliação (Mujica et al., 1989).

Orientações metodológicas
A disciplina deverá ter um total de 75 horas, de forma tal que em cada tema, primeiro se abordem os conteúdos do subsistema de ensino respectivo (ou seja, do ensino universitário) e que se realize o tratamento metodológico das diferentes unidades e se prepare o sistema de tarefas tendo em conta os objectivos, o conteúdo, os métodos, procedimentos, meios de ensino, a avaliação e outros elementos de interesse para uma aula de qualidade.

Tema I: Neste tema deve-se começar pelos conhecimentos dos estudantes retomando o que foi estudado no II ciclo do ensino secundário com relação a estrutura e fisiologia dos ossos, do esqueleto humano, das diferentes articulações e dos músculos para posteriormente abordar os conteúdos que serão apresentados durante as aulas.

No estudo da importância dos conhecimentos anátomo-fisiológicos do Sistema Osteo-muscular sugere-se orientar um trabalho extra-classe mediante o qual os estudantes aprofundem os conteúdos adquiridos em sala de aulas comparando com a vida e obra de diferentes cientistas destacados nestes ramos da Biologia. Nas aulas práticas e teórico-práticas podem vincular a importância que têm estes temas com a organização dos diferentes sistemas do organismo humano, ou outros aspectos de interesse que o docente considere essencial para motivar os estudantes.

Tema II: No tema relacionado com o Sistema Digestivo é necessário desde o início destacar a importância de conhecer as relações que se estabelecem entre o organismo humano e o meio ambiente, utilizando variados exemplos da vida quotidiana. Deve definir-se com claridade a cavidade oral, faringe, esófago, estômago, intestino delgado e intestino grosso, assim como os órgãos anexos, fundamentalmente o fígado, a vesícula biliar e o pâncreas fazendo com que os estudantes reflictam sobre as características essenciais referentes ao Sistema Digestivo e permita-os identificar numa situação dada que nível de organização da matéria se representa. Se recomenda utilizar para o desenvolvimento destes conteúdos vídeos, películas (filmes), lâminas (mapas anatómicos), fotos, peças anatómicas, software educativos e outros meios que o docente considere úteis para ilustrar o conteúdo e facilitar o ensino e a aprendizagem. 

Se sugere orientar um trabalho investigativo sobre a digestão enzimática, cujos resultados se apresentem e se discutem, posteriormente, em sala de aulas. 

Tema III: Se deve começar o tema indagando sobre os conhecimentos que os estudantes possuem acerca do Sistema Respiratório para posteriormente elaborar o conceito. Ao desenvolver este aspecto se sugere centrar a atenção nos processos de ventilação, trocas gasosas entre o ar nos pulmões e o sangue, transporte de oxigénio e dióxido de carbono no sangue e trocas gasosas entre o sangue e os tecidos, e nas vias aéreas como cavidade nasal, a laringe, a traqueia, os brônquios e os pulmões, que para o efeito deve-se empregar vídeos, lâminas (mapas anatómicos), fotos, peças anatómicas, software específico e outros que o docente considerar.

Se sugere que se oriente um trabalho investigativo sobre os processos respiratórios.

A solução de problemas é indispensável para a comprovação de uma aprendizagem significativa destes conteúdos. A solução das tarefas dos livros de Biologia ou as fornecidas pelo docente, para este tema, permitem ao estudante aprofundar estes conteúdos.

A importância do Sistema Respiratório é um aspecto do conteúdo que se pode preparar de forma independente, para depois ser discutidos em colectivo num seminário. 

Tema IV: Neste tema deve estudar-se com profundidade o Sistema Cardiovascular, caracterizando os seus órgãos (coração e vasos sanguíneos) e cada uma das diferentes etapas que o compreendem. Ao analisar os diferentes conteúdos deve-se considerar os conhecimentos prévios dos estudantes.

É necessário que os estudantes realizem todas as tarefas do livro de texto de Biologia ou aquelas fornecidas pelo docente, com o objectivo de aprofundar estes conteúdos, para um melhor desempenho profissional, pois neste nível de ensino deve preparar-se os estudantes da melhor maneira possível.

Nas aulas práticas e teórico-práticas podem vincular a importância que este sistema possui para o organismo, utilizando vídeos, películas (filmes), lâminas (mapas anatómicos), peças anatómicas, fotos, software educativos e outros meios que o docente considerar fundamental para melhor ilustrar a aula.

Tema V: Deve-se começar a abordagem do tema indagando sobre os conhecimentos dos estudantes acerca do Sistema Nervoso e órgãos dos sentidos para posteriormente elaborar o conceito. Ao debruçar sobre os diferentes temas se sugere centrar a atenção na estrutura e funcionamento da medula espinal e das diferentes regiões do encéfalo, e dos órgãos dos sentidos que para o efeito deverá utilizar particularmente vídeos, lâminas (mapas anatómicos), fotos, peças anatómicas, software específico e outros que o docente considerar.

Tema VI: Deve-se começar o tema indagando sobre os conhecimentos que os estudantes possuem acerca do Sistema Urogenital. Ao desenvolver este tema se sugere centrar a atenção a estrutura e função dos rins, da bexiga, dos ureteres e da uretra (em relação a parte urinária) e órgãos genitais masculinos e femininos, glândulas mamárias (em relação a parte genital), que para a sua plena efectivação dever-se-á utilizar vídeos, lâminas (mapas anatómicos), fotos, peças anatómicas, software específico e outros que o docente considerar.

Se sugere orientar um trabalho investigativo sobre a estrutura dos rins, cujos resultados deverão ser apresentados e discutidos, posteriormente, em sala de aulas. 

Tema VII: Neste tema deve estudar-se com profundidade a Endocrinologia, caracterizando as suas glândulas (hipófise, epífise, tiróide, paratiróides, supra-renais, pâncreas, testículos e ovários). Ao analisar os diferentes conteúdos deve-se considerar os conhecimentos prévios dos estudantes.

É necessário que os estudantes realizem todas as tarefas do livro de texto de Biologia ou aquelas fornecidas pelo professor, com o objectivo de aprofundar estes conteúdos, para um melhor desempenho profissional, pois neste grau deve preparar-se os estudantes da melhor maneira possível.

Nas aulas teórico-práticas podem vincular a importância que este sistema possui para o organismo, utilizando vídeos, películas (filmes), lâminas (mapas anatómicos), peças anatómicas, fotos, software educativos e outros meios que o professor considerar fundamental para melhor ilustração do conteúdo.

Sistema de avaliação

A avaliação da disciplina será a que resulte da avaliação sistemática, baseada na participação nas aulas, seminários, em perguntas orais, perguntas escritas e no resultado das aulas práticas que devem ser desenvolvidas no final de cada tema, fundamentalmente pelo seu desempenho profissional, preparação do sistema de tarefas, qualidade, criatividade, elaboração de meios de ensino e utilização no ensino das novas tecnologias. De igual forma ter-se-á em conta as actividades práticas do texto a ser apresentada pelo docente, assim como se sugere a realização de alguma avaliação parcial e de trabalhos extra-classes. Um peso preponderante terá os resultados alcançados no seu desempenho profissional, especificamente na preparação dos sistemas de tarefas para melhor apresentação dos conteúdos aos estudantes.

Conclusão 
É importante a aplicação de várias tarefas propostas para o ensino da disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas pela sua extensão e complexidade, tendo em consideração as indicações e orientações metodológicas necessárias, para permitir que cada estudante apreenda satisfatoriamente os diferentes conteúdos e obtenha um aproveitamento lectivo satisfatório.
2. Valorização e interpretação dos resultados
Introdução 
Procedeu-se a análise e interpretação dos resultados obtidos através dos inquéritos e entrevistas aplicadas aos estudantes e docentes dos ISCED do Lubango e do Huambo referente ao processo de ensino-aprendizagem da disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas, no 2.º ano da especialidade de Biologia.
2.1. Análise dos resultados do inquérito aplicado aos estudantes
Os resultados obtidos por intermédio de um questionário por inquérito aplicado aos estudantes regulares do 2.º ano do ISCED do Lubango, assim como aos estudantes dos regimes regular e pós-laboral do ISCED do Huambo, todos da especialidade de Biologia e em relação a disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas permitiu efectuar a seguinte análise:

Na questão “A ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem correspondeu com as expectativas?” (Tabela 1), a maioria dos estudantes do Lubango (60,5%) afirmou que esteve de acordo com as suas expectativas, de igual modo que os estudantes regulares do Huambo (58,3%). Pode-se resumir afirmando que 52,81% do total de estudantes considerou que a ministração dos referidos conteúdos correspondeu com as suas expectativas. É de assinalar que 48,2% dos estudantes do regime pós-laboral do Huambo referiu que não houve correspondência com as suas expectativas.

A análise estatística dos resultados, através do método das proporções, teve diferença significativa entre as variáveis estudadas obtendo a variável sim 52,81% (p<0,05).
	Tabela 1: Ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Questão
	A ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem correspondeu com as suas expectativas?

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Sim
	Pouco
	Não
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	0
	23
	15
	0
	38

	
	%
	0
	60,5
	39,5
	0
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	3
	14
	7
	0
	24

	
	%
	12,5
	58,3
	29,2
	0
	100

	
	Pós-laboral
	1
	10
	13
	3
	27

	
	%
	3,7
	37
	48,2
	11,1
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	24
	20
	3
	51

	
	%
	7,84
	47,06
	39,22
	5,88
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	3
	37
	22
	0
	62

	
	Pós-laboral
	1
	10
	13
	3
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	4
	47
	35
	3
	89

	
	%
	4,49
	52,81
	39,33
	3,37
	100

	Proporções
 p<0,05
	    Sim – Pouco                 p = 0,106

	
	    Sim – Sem resposta     p = 0,032

	
	    Sim –  Não                    p = 0,049


Na tabela 2 encontram-se os resultados da seguinte questão colocada aos estudantes: ”Foi-lhe facultado um guia ou disponibilizada informação via Internet, sobre os objectivos da regulação fisiológica no homem? A variável não, resultou ser superior para os estudantes do Lubango. Com um total geral de 55,06%, o que evidencia que não foi fornecida um guia para a apropriação de conhecimentos via Internet.

Nesta questão verificou-se que a análise percentual dos resultados através do método das proporções apresentou diferença significativa também na variável sim com 55,06% (p<0,05).  
	Tabela 2. Informação sobre objectivos da regulação das funções, obtida através da Internet.

	Questão
	Foi-lhe facultado um guia ou disponibilizada informação via Internet, sobre os objectivos da regulação fisiológica no homem?

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Sim
	Pouco
	Não
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	4
	5
	0
	29
	38

	
	%
	10,53
	13,16
	0
	76,31
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	6
	9
	0
	9
	24

	
	%
	25
	37,5
	0
	37,5
	100

	
	Pós-laboral
	5
	11
	0
	11
	27

	
	%
	18,52
	40,74
	0
	40,74
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	11
	20
	0
	20
	51

	
	%
	21,6
	39,2
	0
	39,2
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	10
	14
	0
	38
	62

	
	Pós-laboral
	5
	11
	0
	11
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	15
	25
	0
	49
	89

	
	%
	16,85
	28,09
	0
	55,06
	100

	Proporções 
p<0,05
	  Não – Sim                        p = 0,217   (0,015)

	
	  Não – Sem resposta        p = 0,153   (0,0061)

	
	  Sim – Sem resposta        p = 0,0061 (0,217)


Na tabela que se segue, relacionada com a disponibilização de um guia ou informação via Internet acerca do conteúdo, se observa que a variável não foi superior no Lubango e a variável sim superior no Huambo. A análise geral evidencia que 43,82% do total de inquiridos nas duas instituições universitárias consideraram que a disponibilização de informação por esta via foi insuficiente.

Em relação a esta questão, verificou-se que houve pouca diferença entre as variáveis sim e não com 39,33% e 43,82%, respectivamente (p<0,05).

	Tabela 3: Informação sobre conteúdos da regulação das funções, obtida através da Internet.

	Questão
	Foi-lhe facultado um guia ou disponibilizada informação via Internet, sobre conteúdos da regulação fisiológica no homem?

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Sim
	Pouco
	Não
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	5
	8
	0
	25
	38

	
	%
	13,2
	21
	0
	65,8
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	4
	15
	0
	5
	24

	
	%
	16,7
	62,5
	0
	20,8
	100

	
	Pós-laboral
	6
	12
	0
	9
	27

	
	%
	22,2
	44,5
	0
	33,3
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	10
	27
	0
	14
	51

	
	%
	19,6
	52,9
	0
	27,5
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	9
	23
	0
	30
	62

	
	Pós-laboral
	6
	12
	0
	9
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	15
	35
	0
	39
	89

	
	%
	16,85
	39,33
	0
	43,82
	100

	Proporções

 p<0,05
	       Não – Sim                         p = 0,332

	
	       Não – Sem resposta         p = 0,035

	
	       Sim – Sem resposta          p = 0,067


Analisando a tabela 4, pode-se verificar que todos os estudantes inqueridos se sentiram satisfeitos (63,2%, 50% e 40,74%) para um total geral de 52,81% sobre a definição dos objectivos.

Segundo os resultados alcançados através da questão feita aos estudantes relacionada com a definição dos objectivos na ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem observou-se que a variável satisfeito encontrou diferença significativa entre as variáveis estudadas com 52,81% (p<0,05).

	Tabela 4. Definição de objectivos na transmissão dos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Questão
	Opinião sobre a definição de objectivos na ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do 

Lubango
	Regulares
	1
	0
	7
	24
	6
	38

	
	%
	2,6
	0
	18,4
	63,2
	15,8
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	2
	6
	12
	3
	24

	
	%
	4,2
	8,3
	25
	50
	12,5
	100

	
	Pós-laboral
	3
	2
	6
	11
	5
	27

	
	%
	11,11
	7,41
	22,22
	40,74
	18,52
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	4
	12
	23
	8
	51

	
	%
	7,84
	7,84
	23,53
	45,1
	15,69
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	2
	13
	36
	9
	62

	
	Pós-laboral
	3
	2
	6
	11
	5
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	5
	4
	19
	47
	14
	89

	
	%
	5,62
	4,49
	21,35
	52,81
	15,73
	100 

	Proporções

p<0,05
	    Satisfeito – Pouco satisfeito             p = 0,01

	
	    Satisfeito – Muito satisfeito              p = 0,008

	
	    Muito satisfeito – Sem resposta       p = 0,29

	
	    Sem Resposta – Nada satisfeito      p = 0,474


O nível de aprendizagem em aulas teóricas foi avaliada de satisfeito por todos os estudantes ao alcançar maiores percentagens e um total geral de 51,69%, como se pode observar na tabela 5.

Na análise estatística verificou-se que a variável satisfeito apresentou diferença significativa com relação as outras variáveis utilizadas com 51,69% (p <0,05).

	Tabela 5. Nível de aprendizagem em aulas teóricas sobre regulação das funções no homem.

	Questão
	Opinião acerca do nível de aprendizagem associado às aulas teóricas relacionadas à ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem

	Respostas
	
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	2
	4
	5
	18
	9
	38

	
	%
	5,26
	10,53
	13,16
	47,37
	23,68
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	2
	1
	4
	16
	1
	24

	
	%
	8,33
	4,17
	16,67
	66,66
	4,17
	100

	
	Pós-laboral
	2
	1
	7
	12
	5
	27

	
	%
	7,41
	3,7
	25,93
	44,44
	18,52
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	4
	2
	11
	28
	6
	51

	
	%
	7,8
	3,9
	21,6
	54,9
	11,8
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	4
	5
	9
	34
	10
	62

	
	Pós-laboral
	2
	1
	7
	12
	5
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	6
	6
	16
	46
	15
	89

	
	%
	6,74
	6,74
	17,98
	51,69
	16,85
	100

	Proporções

p<0,05
	   Satisfeito – Pouco satisfeito      p = 0,0106

	
	   Satisfeito – Muito satisfeito       p = 0,0104

	
	   Satisfeito – Nada satisfeito       p = 0,0214

	
	   Satisfeito – Sem resposta         p = 0,0214


Tabela 6. Nível de aprendizagem em aulas práticas sobre regulação das funções no homem.
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 À análise dos  resultados obtidos através da questão “níveis de aprendizagem em aulas práticas sobre regulação das funções” (tabela 6) evidencia que existiu um grau de insatisfação por partes dos estudantes obtendo-se as maiores percentagens nas variáveis nada satisfeito para os estudantes do ISCED do Lubango e para os do regime pós-laboral do Huambo, e pouco satisfeito para os estudantes regulares do Huambo. Na análise geral se verifica que a variável nada satisfeito se obteve o maior valor com 47,19% do total de estudantes inqueridos.

Na análise estatística, através do método das proporções, observou-se que a variável nada satisfeito apresentou diferença significativa em relação às outras variáveis utilizadas com 47,19% (p<0,05).
Resultados similares ao da tabela 6, vista anteriormente, se observam na tabela 7 ao alcançar as maiores percentagens as variáveis nada satisfeito e pouco satisfeito com um total geral de nada satisfeito de 41,57% e de 32,58% para pouco satisfeito.

Sobre a análise estatística dos resultados, através do método das proporções, da questão colocada aos estudantes referente ao nível de aprendizagem associada às aulas teórico-práticas na ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem, observou-se que houve diferença significativa entre nada satisfeito com 41,57% e pouco satisfeito com 32,58% em relação as demais variáveis utilizadas neste trabalho (p<0,05).
	Tabela 7. Nível de aprendizagem em aulas teórico-práticas sobre regulação das funções no homem.

	Questão
	Opinião acerca do nível de aprendizagem associado às aulas teórico-práticas relacionadas à ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito
 satisfeito
	Total

	Estudantes do 
Lubango
	Regulares
	1
	25
	8
	4
	0
	38

	
	%
	2,6
	65,8
	21,1
	10,5
	0
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	3
	11
	6
	3
	24

	
	%
	4,2
	12,5
	45,8
	25
	12,5
	100

	
	Pós-laboral
	2
	9
	10
	3
	3
	27

	
	%
	7,41
	33,33
	37,04
	11,11
	11,11
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	3
	12
	21
	9
	6
	51

	
	%
	5,9
	23,5
	41,2
	17,6
	11,8
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	28
	19
	10
	3
	62

	
	Pós-laboral
	2
	9
	10
	3
	3
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	4
	37
	29
	13
	6
	89

	
	%
	4,49
	41,57
	32,58
	14,62
	6,74
	100

	Proporções

p<0,05
	     Nada satisfeito – Pouco satisfeito         p = 0,228

	
	     Nada satisfeito – Satisfeito                    p = 0,042

	
	     Nada satisfeito – Muito satisfeito           p = 0,053

	
	     Nada satisfeito – Sem resposta             p = 0,078


Na tabela 8 pode-se verificar que a variável nada satisfeito possui maior percentagem, onde podemos salientar 92,1% para os estudantes entrevistados no ISCED do Lubango e 91,7% para os estudantes regulares do Huambo. Na análise geral se obteve o maior valor percentual de estudantes nada satisfeitos, ou seja, 86,52%.

Na análise estatística dos resultados obtidos através da questão que recaiu ao nível de aprendizagem associada às aulas laboratoriais, verificou-se ter havido diferença significativa em relação a variável nada satisfeito com 86,52% em comparação às restantes variáveis utilizadas (p<0,05).

	Tabela 8. Nível de aprendizagem em aulas laboratoriais sobre regulação das funções no homem.

	Questão
	Opinião acerca do nível de aprendizagem associado às aulas laboratoriais relacionadas à ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do
 Lubango
	Regulares
	2
	35
	1
	0
	0
	38

	
	%
	5,3
	92,1
	2,6
	0
	0
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	0
	22
	2
	0
	0
	24

	
	%
	0
	91,7
	8,3
	0
	0
	100

	
	Pós-laboral
	4
	20
	1
	0
	2
	27

	
	%
	14,8
	74,1
	3,7
	0
	7,4
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	42
	3
	0
	2
	51

	
	%
	7,8
	82,4
	5,9
	0
	3,9
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	57
	3
	0
	0
	62

	
	Pós-laboral
	4
	20
	1
	0
	2
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	6
	77
	4
	0
	2
	89

	
	%
	6,74
	86,52
	4,49
	0
	2,25
	100

	Proporções

p<0,05
	    Nada satisfeito – Sem resposta              p = 0,000

	
	    Nada satisfeito – Pouco satisfeito           p = 0,000

	
	    Nada satisfeito – Muito satisfeito            p = 0,0007


Na tabela seguinte, verifica-se que houve maior percentagem para a variável pouco satisfeito nos resultados obtidos dos inquéritos aplicados aos estudantes do ISCED do Lubango e aos regulares do ISCED do Huambo e 51,9% como satisfeito aos estudantes do regime pós-laboral do Huambo. Na análise feita a todos os inqueridos das duas instituições de ensino universitário observou-se que 34,83% dos estudantes sentiu-se satisfeito, o que se pode deduzir que as opiniões relativamente a adequação das cargas horárias em relação ao conteúdo ministrado se encontram algo diferenciadas.

Utilizando a análise estatística, através do método das proporções e tendo em conta os resultados alcançados através da questão relacionada a adequação das cargas horárias às matérias ministradas sobre regulação das funções no homem, verificou-se que houve diferença significativa entre as variáveis satisfeita com 34,83% e pouco satisfeita com 30,34%, relativamente às outras variáveis utilizadas (p<0,05).

	Tabela 9. Adequação das cargas horárias aos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Questão
	Opinião acerca da adequação das cargas horárias às matérias ensinadas na ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	1
	8
	13
	7
	9
	38

	
	%
	2,6
	21,1
	34,2
	18,4
	23,7
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	0
	11
	10
	2
	24

	
	%
	4,2
	0
	45,8
	41,7
	8,3
	100

	
	Pós-laboral
	4
	2
	3
	14
	4
	27

	
	%
	14,8
	7,4
	11,1
	51,9
	14,8
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	5
	2
	14
	24
	6
	51

	
	%
	9,8
	3,92
	27,45
	47,06
	11,77
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	8
	24
	17
	11
	62

	
	Pós-laboral
	4
	2
	3
	14
	4
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	6
	10
	27
	31
	15
	89

	
	%
	6,74
	11,24
	30,34
	34,83
	16,85
	100

	Proporções

p<0,05
	      Satisfeito – Pouco satisfeito      p = 0,343

	
	      Satisfeito – Muito satisfeito       p = 0,107

	
	      Satisfeito – Nada satisfeito       p = 0,077

	
	      Satisfeito – Sem resposta        p = 0,09


Na tabela 10, a variável pouco satisfeito possui maior percentagem (41,66%) obtida através dos estudantes do regime regular inqueridos no ISCED do Huambo e 37,04% nos do regime pós-laboral da mesma instituição. Na análise geral se obteve 33,71% de estudantes pouco satisfeitos, o que se pode afirmar que o apoio aos estudantes com dificuldades de aprendizagem é feito com pouca incidência.

Em relação a análise estatística dos resultados obtidos, por intermédio do método das proporções, observou-se que houve diferença significativa entre a variável pouco satisfeito e as demais variáveis, com 33,71% (p<0,05).

	Tabela 10. Apoio aos estudantes com dificuldades de aprendizagem.

	Questão
	Opinião acerca do apoio a alunos com dificuldades de aprendizagem na ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	2
	7
	11
	11
	7
	38

	
	%
	5,26
	18,42
	28,95
	28,95
	18,42
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	3
	4
	10
	4
	3
	24

	
	%
	12,5
	16,67
	41,66
	16,67
	12,5
	100

	
	Pós-laboral
	0
	10
	9
	6
	2
	27

	
	%
	0
	37,04
	33,33
	22,22
	7,41
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	3
	14
	19
	10
	5
	51

	
	%
	5,88
	27,45
	37,26
	19,61
	9,8
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	5
	11
	21
	15
	10
	62

	
	Pós-laboral
	0
	10
	9
	6
	2
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	5
	21
	30
	21
	12
	89

	
	%
	5,62
	23,59
	33,71
	23,6
	13,48
	100

	Proporções

p<0,05
	   Pouco satisfeito – Satisfeito              p = 0,223

	
	   Pouco satisfeito – Nada satisfeito     p = 0,223

	
	   Pouco satisfeito – Muito satisfeito     p = 0,1005

	
	   Pouco satisfeito – Sem resposta       p = 0,107


Na tabela 11 pode-se observar que 42%, assinalaram a variável satisfeito tendo-se verificado a mesma percentagem em relação a variável pouco satisfeito no inquérito aplicado aos estudantes do ISCED do Huambo, e de 34,2% dos entrevistados no Lubango consideraram ter estado pouco satisfeito. No geral, a maioria, ou seja, 35,96% dos inqueridos consideraram ter estado pouco satisfeito.

Através da utilização do método das proporções na análise estatística da questão referente a resolução de problemas ao ministrar os conteúdos sobre regulação das funções no homem, observou-se que houve diferença significativa em relação as variáveis pouco satisfeito com 34,2% e satisfeito com 31,6% e as demais variáveis (p<0,05).

	Tabela 11. Resolução de problemas em tempo útil.

	Questão
	Opinião acerca da resolução de problemas em tempo útil na ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	0
	7
	13
	12
	6
	38

	
	%
	0
	18,4
	34,2
	31,6
	15,8
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	2
	10
	10
	1
	24

	
	%
	4
	8
	42
	42
	4
	100

	
	Pós-laboral
	3
	6
	9
	6
	3
	27

	
	%
	11,11
	22,22
	33,34
	22,22
	11,11
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	8
	19
	16
	4
	51

	
	%
	7,8
	15,7
	37,3
	31,4
	7,8
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	1
	9
	23
	22
	7
	62

	
	Pós-laboral
	3
	6
	9
	6
	3
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	4
	15
	32
	28
	10
	89

	
	%
	4,49
	16,85
	35,96
	31,46
	11,24
	100

	Proporções

p<0,05
	  Pouco satisfeito – Satisfeito              p = 0,458

	
	  Pouco satisfeito – Nada satisfeito     p = 0,229

	
	  Pouco satisfeito – Muito satisfeito     p = 0,214


Na tabela a seguir pode-se ver que a variável nada satisfeito possui maior percentagem, de acordo com os resultados obtidos através do inquérito aplicado aos estudantes do ISCED do Lubango, a seguir observa-se nos regulares do Huambo. Na generalidade, verifica-se uma maioria de 77,53% de estudantes nada satisfeitos, o que pressupõe que foram descoradas as aulas de laboratório.

A análise estatística, através do método das proporções, dos resultados obtidos por intermédio da questão relacionada a componente laboratorial da disciplina ao ministrar os conteúdos sobre regulação das funções no homem, verificou-se que houve diferença significativa entre a variável nada satisfeito e as demais variáveis, com 77,53% (p<0,05). 

	Tabela 12. Componente laboratorial da disciplina.

	Questão
	Opinião sobre a componente laboratorial da disciplina na ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do 

Lubango
	Regulares
	2
	32
	2
	2
	0
	38

	
	%
	5,26
	84,22
	5,26
	5,26
	0
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	2
	18
	2
	1
	1
	24

	
	%
	8,3
	75
	8,3
	4,2
	4,2
	100

	
	Pós-laboral
	4
	19
	1
	1
	2
	27

	
	%
	14,8
	70,4
	3,7
	3,7
	7,4
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	6
	37
	3
	2
	3
	51

	
	%
	11,77
	72,55
	5,88
	3,92
	5,88
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	4
	50
	4
	3
	1
	62

	
	Pós-laboral
	4
	19
	1
	1
	2
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	8
	69
	5
	4
	3
	89

	
	%
	8,99
	77,53
	5,62
	4,49
	3,37
	100

	Proporções

p<0,05
	  Nada satisfeito – Sem resposta        p = 0,0001

	
	  Nada satisfeito – Pouco satisfeito     p = 0,0004

	
	  Nada satisfeito – Satisfeito                p = 0,0008

	
	  Nada satisfeito – Muito satisfeito       p = 0,002


Na questão sobre “Qualidade Docente” houve 57,9% estudantes do ISCED do Lubango que afirmaram estar muito satisfeito com a qualidade do seu professor. A seguir se observou 45,8% nos estudantes regulares do ISCED do Huambo e 40,8% nos do regime pós-laboral. No geral, a variável com maior valor percentual foi a de muito satisfeito com 41,57%, conforme se encontra indicado na tabela 13.

Na análise estatística pelo método das proporções, verificou-se uma diferença significativa entre a variável muito satisfeito com 41,57% e satisfeito com 40,45% e as restantes variáveis (p<0,05).

	Tabela 13. Qualidade docente.

	Questão
	Opinião sobre a qualidade do(a) docente.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	0
	0
	2
	14
	22
	38

	
	%
	0
	0
	5,3
	36,8
	57,9
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	0
	4
	11
	8
	24

	
	%
	4,2
	0
	16,7
	45,8
	33,3
	100

	
	Pós-laboral
	0
	4
	5
	11
	7
	27

	
	%
	0
	14,8
	18,5
	40,8
	25,9
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	1
	4
	9
	22
	15
	51

	
	%
	2
	7,8
	17,7
	43,1
	29,4
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	1
	0
	6
	25
	30
	62

	
	Pós-laboral
	0
	4
	5
	11
	7
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	1
	4
	11
	36
	37
	89

	
	%
	1,12
	4,5
	12,36
	40,45
	41,57
	100

	Proporções

P<0,05
	   Muito satisfeito – Satisfeito                  p = 0,431

	
	   Muito satisfeito – Pouco satisfeito       p = 0,036

	
	   Muito satisfeito – Nada satisfeito         p = 0,078

	
	   Muito satisfeito – Sem resposta       


Em relação ao nível de competências adquiridas, a maioria dos estudantes das duas instituições e de ambos os regimes assinalaram a variável satisfeito conforme se observa na tabela 14, representada a seguir. No geral verificou-se que 43,82% dos inqueridos se mostraram satisfeitos com a elevação das suas capacidades.

Relativamente a análise estatística feita através do método das proporções, verificou-se que nos resultados da questão sobre as competências adquiridas no pensar, ponderar e avaliar ideias e factos dos conteúdos de regulação das funções no homem, apresentou diferença significativa na variável satisfeito com 43,82% em relação às outra variáveis utilizadas (p<0,05).

	Tabela 14. Capacidade de pensar, ponderar e avaliar ideias e factos.

	Questão
	Opinião sobre as competências obtidas na ministração dos conteúdos de regulação das funções no homem relacionado à capacidade de pensar logicamente, ponderar as evidências, avaliar criticamente as ideias e os factos.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	2
	2
	10
	14
	10
	38

	
	%
	5,3
	5,3
	26,3
	36,8
	26,3
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	1
	2
	15
	5
	24

	
	%
	4,2
	4,2
	8,3
	62,5
	20,8
	100

	
	Pós-laboral
	1
	1
	10
	10
	5
	27

	
	%
	3,7
	3,7
	37,04
	37,04
	18,52
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	2
	2
	12
	25
	10
	51

	
	%
	3,92
	3,92
	23,53
	49,02
	19,61
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	3
	3
	12
	29
	15
	62

	
	Pós-laboral
	1
	1
	10
	10
	5
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	4
	4
	22
	39
	20
	89

	
	%
	4,5
	4,5
	24,71
	43,82
	22,47
	100

	Proporções

p<0,05


	    Satisfeito – Pouco satisfeito      p = 0,072

	
	    Satisfeito – Muito satisfeito        p = 0,059

	
	    Satisfeito – Nada satisfeito        p = 0,068

	
	    Satisfeito – Sem resposta          p = 0,068


Na tabela 15 constatou-se maior percentagem à variável pouco satisfeito obtido através do inquérito aplicado aos estudantes do regime regular do ISCED do Huambo. Mais no geral a maior percentagem coube à variável satisfeito com 32,58%.

Na análise dos resultados obtidos, através da questão relacionada com a capacidade adquirida de utilização de sistemas de informação na aquisição de conteúdo da disciplina, por intermédio do método das proporções ficou apurado que houve diferença significativa na variável satisfeito com 32,58% em comparação com as outra variáveis utilizadas (p<0,05).
	Tabela 15. Capacidade de utilização de sistemas de informação.

	Questão
	Opinião sobre as competências obtidas na ministração dos conteúdos de regulação das funções no homem relacionado à capacidade de utilização de sistemas de informação (para aquisição de dados).

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	2
	10
	9
	12
	5
	38

	
	%
	5,26
	26,32
	23,68
	31,58
	13,16
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	5
	11
	6
	1
	24

	
	%
	4,2
	20,8
	45,8
	25
	4,2
	100

	
	Pós-laboral
	2
	2
	7
	11
	5
	27

	
	%
	7,41
	7,41
	25,92
	40,74
	18,52
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	3
	7
	18
	17
	6
	51

	
	%
	5,9
	13,7
	35,3
	33,3
	11,8
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	3
	15
	20
	18
	6
	62

	
	Pós-laboral
	2
	2
	7
	11
	5
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	5
	17
	27
	29
	11
	89

	
	%
	5,62
	19,1
	30,34
	32,58
	12,36
	100

	Proporções

p<0,05
	     Satisfeito – Pouco satisfeito        p = 0,405

	
	     Satisfeito – Nada satisfeito         p = 0,156

	
	     Satisfeito – Muito satisfeito         p = 0,106

	
	     Satisfeito – Sem resposta           p = 0,114


Na tabela que se segue pode verificar-se que a variável satisfeito possui maior percentagem nas duas instituições, destacando-se a dos estudantes regulares do ISCED do Huambo com 70,8%. No geral, 48,31% dos estudantes consideraram que a formação obtida proporcionou o aumento da capacidade de procurar e adquirir de forma independente uma atitude de aprendizagem.
Na análise estatística, por intermédio do método das proporções, verificou-se que houve diferença significativa na variável satisfeito com 48,31% em relação as restantes (p<0,05).

	Tabela 16. Capacidade de procurar e adquirir uma atitude de aprendizagem.

	Questão
	Opinião sobre as competências obtidas na ministração dos conteúdos de regulação das funções no homem relacionado à capacidade de procurar e adquirir de forma independente uma atitude de aprendizagem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Nada satisfeito
	Pouco satisfeito
	Satisfeito
	Muito satisfeito
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	1
	2
	12
	13
	10
	38

	
	%
	2,6
	5,3
	31,6
	34,2
	26,3
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	0
	1
	17
	5
	24

	
	%
	4,2
	0
	4,2
	70,8
	20,8
	100

	
	Pós-laboral
	2
	0
	4
	13
	8
	27

	
	%
	7,4
	0
	14,8
	48,2
	29,6
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	3
	0
	5
	30
	13
	51

	
	%
	5,9
	0
	9,8
	58,8
	25,5
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	2
	13
	30
	15
	62

	
	Pós-laboral
	2
	0
	4
	13
	8
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	4
	2
	17
	43
	23
	89

	
	%
	4,5
	2,25
	19,1
	48,31
	25,84
	100

	Proporções

p<0,05

	   Satisfeito – Muito satisfeito          p = 0,043

	
	   Satisfeito – Pouco satisfeito         p = 0,021

	
	   Satisfeito – Sem resposta            p = 0,052

	
	   Satisfeito – Nada satisfeito          p = 0,104


Na questão sobre “a utilização da tarefa de ensino ligada à observação de objectos e fenómenos relacionados aos conteúdos de regulação das funções no homem” (tabela 17), a variável utilizada com pouca frequência foi superior nos resultados obtidos através do inquérito aplicado aos estudantes do regime regular e do pós-laboral do ISCED do Huambo com 62,4% e 51,8%, respectivamente. No inquérito aplicado aos estudantes do regime regular do ISCED do Lubango a maior percentagem coube a variável não utilizada com 57,9%. Na análise geral verificou-se que a maior percentagem recaiu na variável utilizada com pouca frequência o que significa que a tarefa em questão foi pouco utilizada nas aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas.

A análise estatística dos resultados, através do método das proporções, verificou-se que houve diferença significativa entre as variáveis estudadas, em que a variável utilizada com pouca frequência obteve 43,82% (p<0,05).

	Tabela 17. Utilização das tarefas de ensino ligadas à observação de objectos e fenómenos.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada à observação de objectos e fenómenos relacionados aos conteúdos de regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	3
	22
	10
	3
	38

	
	%
	7,9
	57,9
	26,3
	7,9
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	1
	15
	7
	24

	
	%
	4,2
	4,2
	62,4
	29,2
	100

	
	Pós-laboral
	1
	11
	14
	1
	27

	
	%
	3,7
	40,8
	51,8
	3,7
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	2
	12
	29
	8
	51

	
	%
	3,9
	23,5
	56,9
	15,7
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	4
	23
	25
	10
	62

	
	Pós-laboral
	1
	11
	14
	1
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	5
	34
	39
	11
	89

	
	%
	5,62
	38,2
	43,82
	12,36
	100

	Proporções

p<0,05
	     Utilizada com pouca frequência – Sem resposta                                p = 0,054

	
	     Utilizada com pouca frequência – Não utilizada                                  p = 0,302

	
	     Utilizada com pouca frequência – utilizada com muita frequência      p = 0,029


Em relação a tabela 18, que reflecte os resultados obtidos através da questão sobre utilização da análise e discussão de textos nas aulas sobre regulação das funções no homem, verificou-se que a variável utilizada com pouca frequência alcançou maior percentagem com 71,1% e 54,1% no inquérito aplicado aos estudantes do regime regular dos ISCED do Lubango e do Huambo, respectivamente. Na análise efectuada à todos os inqueridos das duas instituições de ensino superior verificou-se que a maior percentagem foi atingida pela variável utilizada com pouca frequência com 57,30% o que se pode afirmar que emprega-se muito pouco a análise e discussão de textos. 

Analisando a referida questão através do método das proporções verificou-se que a variável utilizada com pouca frequência possui diferença significativa em relação as restantes variáveis estudadas, com 57,30% (p<0,05).

	Tabela 18. Utilização da análise e discussão de textos.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a análise e discussão de textos sobre os conteúdos de regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	1
	6
	27
	4
	38

	
	%
	2,6
	15,8
	71,1
	10,5
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	1
	13
	9
	24

	
	%
	4,2
	4,2
	54,1
	37,5
	100

	
	Pós-laboral
	0
	2
	11
	14
	27

	
	%
	0
	7,4
	40,7
	51,9
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	1
	3
	24
	23
	51

	
	%
	2
	5,9
	47
	45,1
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	7
	40
	13
	62

	
	Pós-laboral
	0
	2
	11
	14
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	2
	9
	51
	27
	89

	
	%
	2,25
	10,11
	57,3
	30,34
	100

	Proporções

p<0,05
	 Utilizada com pouca frequência – Sem resposta                               p = 0,062

	
	 Utilizada com pouca frequência – Não utilizada                                 p = 0,005

	
	 Utilizada com pouca frequência – utilizada com muita frequência     p = 0,013  


Na análise da questão da tabela 19 sobre “utilização da tarefa de ensino ligada a relação dos componentes de objectos e fenómenos sobre os conteúdos de regulação das funções no homem” verificou-se que a variável utilizada com pouca frequência foi mais assinalada pelos estudantes do regime regular dos ISCED do Lubango e do Huambo com 60,5% e 58,3%, respectivamente, o mesmo acontecendo em relação a análise geral efectuada aos resultados de todos os estudantes inqueridos nas duas instituições com 50,56%. Estes resultados nos indicam que nas aulas esta tarefa foi pouco utilizada.
Em relação a esta questão verificou-se que a variável utilizada com pouca frequência encontrou diferença significativa entre as variáveis, com 50,56% (p<0,05).

	Tabela 19. Utilização da relação entre objectos e fenómenos.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a relação dos componentes de objectos e fenómenos sobre os conteúdos de regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do
 Lubango
	Regulares
	1
	8
	23
	6
	38

	
	%
	2,6
	21,1
	60,5
	15,8
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	5
	14
	4
	24

	
	%
	4,2
	20,8
	58,3
	16,7
	100

	
	Pós-laboral
	3
	7
	8
	9
	27

	
	%
	11,1
	26
	29,6
	33,3
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	12
	22
	13
	51

	
	%
	7,8
	23,5
	43,2
	25,5
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	13
	37
	10
	62

	
	Pós-laboral
	3
	7
	8
	9
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	5
	20
	45
	19
	89

	
	%
	5,62
	22,47
	50,56
	21,35
	100

	Proporções

p<0,05
	 Utilizada com pouca frequência – Sem resposta                                p = 0,0308

	
	 Utilizada com pouca frequência – Não utilizada                                 p = 0,016

	
	 Utilizada com pouca frequência – utilizada com muita frequência     p = 0,015


Relativamente aos resultados obtidos através da questão referente a “utilização da tarefa de ensino ligada a selecção de aspectos relevantes do conteúdo sobre regulação das funções no homem” houve unanimidade nas respostas de todos os estudantes das duas instituições de ensino universitário ao assinalarem a variável utilizada com pouca frequência, em que na análise geral obteve-se 61,80%. Pelos resultados alcançados pode-se considerar que esta tarefa é pouco utilizada nas aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas, como se observa na tabela 20.

Na análise estatística dos resultados, por intermédio do método das proporções, observou-se que a variável utilizada com pouca frequência apresentou diferença significativa em relação às restantes variáveis utilizadas, com 61,80% (p<0,05).

	Tabela 20. Selecção de aspectos relevantes do conteúdo.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a selecção de aspectos relevantes do conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	2
	1
	26
	9
	38

	
	%
	5,3
	2,6
	68,4
	23,7
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	2
	13
	8
	24

	
	%
	4,2
	8,3
	54,2
	33,3
	100

	
	Pós-laboral
	3
	0
	16
	8
	27

	
	%
	11,1
	0
	59,3
	29,6
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	2
	29
	16
	51

	
	%
	7,8
	3,9
	56,9
	31,4
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	3
	3
	39
	17
	62

	
	Pós-laboral
	3
	0
	16
	8
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	6
	3
	55
	25
	89

	
	%
	6,74
	3,37
	61,8
	28,09
	100

	Proporções

p<0,05
	   Utilizada com pouca frequência – Sem resposta                                 p = 0,006

	
	   Utilizada com pouca frequência – Não utilizada                                  p = 0,023

	
	   Utilizada com pouca frequência – utilizada com muita frequência      p = 0,003


Na tabela 21, em relação a utilização da motivação dos estudantes ao transmitir o conteúdo sobre regulação das funções no homem, verificou-se que a variável utilizada com muita frequência foi mais assinalada com 73,7% para os estudantes do ISCED do Lubango e 66,6% para os do regime regular do ISCED do Lubango. Pode-se resumir afirmando que no geral a maioria dos estudantes das duas instituições com 60,67% consideraram que a motivação foi empregue com muita frequência nas aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas.

Em relação a análise estatística, por intermédio do método das proporções, verificou-se que houve diferença significativa entre a variável utilizada com muita frequência em relação às outras variáveis utilizadas, com 60,67% (p<0,05).
	Tabela 21. Motivação dos estudantes.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a motivação dos estudantes ao transmitir o conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do 

Lubango
	Regulares
	0
	0
	10
	28
	38

	
	%
	0
	0
	26,3
	73,7
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	0
	7
	16
	24

	
	%
	4,2
	0
	29,2
	66,6
	100

	
	Pós-laboral
	3
	3
	11
	10
	27

	
	%
	11,11
	11,11
	40,74
	37,04
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	3
	18
	26
	51

	
	%
	7,8
	5,9
	35,3
	51
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	1
	0
	17
	44
	62

	
	Pós-laboral
	3
	3
	11
	10
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	4
	3
	28
	54
	89

	
	%
	4,5
	3,37
	31,46
	60,67
	100

	Proporções

p<0,05
	Utilizada com muita frequência – Sem resposta                              p = 0,016

	
	Utilizada com muita frequência – Não utilizada                               p = 0,026

	
	Utilizada com muita frequência – utilizada com muita frequência   p = 0,005


Em relação aos resultados alcançados por intermédio da questão relacionada com a realização de trabalhos em grupo, conforme se observa na tabela 22, a variável utilizada com muita frequência apresentou maior percentagem no ISCED do Huambo em ambos os regimes com 70,6%, enquanto que no ISCED do Lubango aconteceu na variável não utilizada com 68,4%. Na análise geral pode-se observar que a variável utilizada com muita frequência foi a que alcançou maior valor percentual com 43,82%. Pode-se aqui considerar que os trabalhos em grupo foram empregues com bastante regularidade.

Segundo os resultados adquiridos através dos inquéritos aplicados aos estudantes, verificou-se que a análise percentual, através do método das proporções, apresentou diferença significativa também na variável utilizada com muita frequência em relação às demais variáveis, com 43,82% (p<0,05).

	Tabela 22. Realização de trabalhos de grupo.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a realização de trabalhos de grupo ao transmitir o conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	0
	26
	9
	3
	38

	
	%
	0
	68,4
	23,7
	7,9
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	0
	0
	6
	18
	24

	
	%
	0
	0
	25
	75
	100

	
	Pós-laboral
	0
	1
	8
	18
	27

	
	%
	0
	3,7
	29,6
	66,7
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	0
	1
	14
	36
	51

	
	%
	0
	2
	27,4
	70,6
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	0
	26
	15
	21
	62

	
	Pós-laboral
	0
	1
	8
	18
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	0
	27
	23
	39
	89

	
	%
	0
	30,34
	25,84
	43,82
	100

	Proporções

p<0,05
	      Utilizada com muita frequência – Não utilizada                                   p = 0,127

	
	      Utilizada com muita frequência – utilizada com pouca frequência      p = 0,081


Os resultados que se observam na tabela 23 reflectem o facto de que a tarefa ligada a resolução de problemas na transmissão do conteúdo sobre regulação das funções no homem foi utilizada com pouca frequência nas duas instituições universitárias já referenciadas, em que na análise geral se obteve 57,3% o que permite dizer que esta tarefa se faz sentir muito pouco nas aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas.

Na análise estatística da mesma questão observou-se que houve diferença significativa entre a variável utilizada com pouca frequência e as demais variáveis utilizadas, com 57,3% (p<0,05).

	Tabela 23. Resolução de problemas.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a resolução de problemas ao transmitir o conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	1
	12
	21
	4
	38

	
	%
	2,6
	31,6
	55,3
	10,5
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	2
	2
	17
	3
	24

	
	%
	8
	8
	71
	13
	100

	
	Pós-laboral
	2
	5
	13
	7
	27

	
	%
	7,4
	18,5
	48,2
	25,9
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	7
	30
	10
	51

	
	%
	7,84
	13,73
	58,82
	19,61
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	3
	14
	38
	7
	62

	
	Pós-laboral
	2
	5
	13
	7
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	5
	19
	51
	14
	89

	
	%
	5,62
	21,35
	57,3
	15,73
	100

	Proporções

p<0,05
	    Utilizada com pouca frequência – Sem resposta                                  p = 0,016

	
	    Utilizada com pouca frequência – Não utilizada                                   p = 0,005

	
	    Utilizada com pouca frequência – utilizada com muita frequência       p = 0,004


Em relação aos resultados alcançados através da questão relacionada a realização de trabalhos de projectos, verificou-se que houve maior valor na variável não utilizada no ISCED do Lubango com 71,1%, como se pode verificar na tabela 24. No geral pode-se também afirmar que a mesma variável foi a mais assinalada nas duas instituições com um valor percentual de 38,20%, o que pode significar que o seu uso é precário.

Em relação a análise estatística dos resultados a variável não utilizada apresentou diferença significativa relativamente às demais variáveis, com 38,20% (p<0,05).

	Tabela 24. Realização de trabalhos de projectos.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a realização de trabalhos de projectos ao transmitir o conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do 

Lubango
	Regulares
	0
	27
	10
	1
	38

	
	%
	0
	71,1
	26,3
	2,6
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	6
	10
	7
	24

	
	%
	4,2
	25
	41,7
	29,1
	100

	
	Pós-laboral
	3
	1
	7
	16
	27

	
	%
	11,1
	3,7
	25,9
	59,3
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	7
	17
	23
	51

	
	%
	7,84
	13,73
	33,33
	45,1
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	1
	33
	20
	8
	62

	
	Pós-laboral
	3
	1
	7
	16
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	4
	34
	27
	24
	89

	
	%
	4,49
	38,2
	30,34
	26,97
	100

	Proporções

p<0,05
	  Não utilizada – Sem resposta                                            p = 0,091

	
	  Não utilizada – Utilizada com pouca frequência                p = 0,258

	
	  Não utilizada – utilizada com muita frequência                  p = 0,192


Analisando a tabela 25, pode-se observar que todos os estudantes inqueridos foram unânimes em afirmar que a tarefa de ensino ligada a realização de trabalhos experimentais não foi utilizada (89,5%, 54,1% e 59,3%) para um total geral de 70,79%. 

A análise estatística efectuada, por intermédio do método das proporções, verificou-se que a variável não utilizada apresentou diferença significativa com relação as demais variáveis, com 70,79% (p<0,05).

	Tabela 25. Realização de trabalhos experimentais.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a realização de trabalhos experimentais ao transmitir o conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	1
	34
	3
	0
	38

	
	%
	2,6
	89,5
	7,9
	0
	100

	Estudantes do

Huambo

 
	Regulares
	1
	13
	7
	3
	24

	
	%
	4,2
	54,1
	29,2
	12,5
	100

	
	Pós-laboral
	3
	16
	7
	1
	27

	
	%
	11,1
	59,3
	25,9
	3,7
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	4
	29
	14
	4
	51

	
	%
	7,8
	56,9
	27,5
	7,8
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	47
	10
	3
	62

	
	Pós-laboral
	3
	16
	7
	1
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	5
	63
	17
	4
	89

	
	%
	5,62
	70,79
	19,1
	4,49
	100

	Proporções

p<0,05
	  Não utilizada – Sem resposta                                        p = 0,002

	
	  Não utilizada – utilizada com pouca frequência             p = 0,0001

	
	  Não utilizada – utilizada com muita frequência              p = 0,004


Em relação aos resultados obtidos no inquérito aplicado aos estudantes dos ISCED do Lubango e do Huambo verificou-se também que houve unanimidade em afirmar que a tarefa de ensino ligada a utilização de tecnologia de informação e comunicação não foi utilizada nas aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas (81,6%,62,5% e 51,8%) com resultado geral de 67,42%, conforme se pode observar na tabela 26. Este resultado permite afirmar que esta tecnologia actualmente importante para o ensino não foi utilizado pelos seus respectivos professores.  

Na análise estatística, observou-se também que a variável não utilizada apresentou diferença significativa em relação às outras variáveis, com 67,42% (p<0,05).

	Tabela 26. Utilização de tecnologia de informação e comunicação.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a utilização de tecnologia de informação e comunicação ao transmitir o conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do
 Lubango
	Regulares
	0
	31
	6
	1
	38

	
	%
	0
	81,6
	15,8
	2,6
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	2
	15
	7
	0
	24

	
	%
	8,3
	62,5
	29,2
	0
	100

	
	Pós-laboral
	4
	14
	3
	6
	27

	
	%
	14,8
	51,9
	11,1
	22,2
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	6
	29
	10
	6
	51

	
	%
	11,8
	56,8
	19,6
	11,8
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	46
	13
	1
	62

	
	Pós-laboral
	4
	14
	3
	6
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	6
	60
	16
	7
	89

	
	%
	6,74
	67,42
	17,98
	7,86
	100

	Proporções

p<0,05
	  Não utilizada – Sem resposta                                                     p = 0,003

	
	  Não utilizada – utilizada com pouca frequência                         p = 0,0004

	
	  Não utilizada – utilizada com muita frequência                          p = 0,002


Na questão relacionada com a utilização de mapas de conceitos ao transmitir os conteúdos sobre regulação das funções no homem (tabela 27) o maior valor foi observado na variável não utilizada obtida através dos resultados obtidos através do inquérito aplicados aos estudantes do ISCED do Lubango com 68,4% e a seguir na variável utilizada com pouca frequência com 58,3% e 48,2% verificado nos resultados dos estudantes do ISCED do Huambo dos regimes regular e pós-laboral, respectivamente. Na análise geral a maior percentagem foi observada na variável não utilizada com 46,07% o que se pode afirmar que a referida tarefa não foi utilizada.

Segundo os resultados alcançados, através da referida questão notou-se que a variável não utilizada apresentou diferença significativa com outras variáveis utilizadas, com 46,07% (p<0,05).
	Tabela 27. Utilização de mapas de conceitos.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a utilização de mapas de conceitos ao transmitir o conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	1
	26
	9
	2
	38

	
	%
	2,6
	68,4
	23,7
	5,3
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	4
	14
	5
	24

	
	%
	4,2
	16,7
	58,3
	20,8
	100

	
	Pós-laboral
	2
	11
	13
	1
	27

	
	%
	7,4
	40,7
	48,2
	3,7
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	3
	15
	27
	6
	51

	
	%
	5,9
	29,4
	52,9
	11,8
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	30
	23
	7
	62

	
	Pós-laboral
	2
	11
	13
	1
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	4
	41
	36
	8
	89

	
	%
	4,49
	46,07
	40,45
	8,99
	100

	Proporções

p<0,05
	 Não utilizada – Sem resposta                                                    p = 0,055

	
	 Não utilizada – utilizada com pouca frequência                        p = 0,298

	
	 Não utilizada – utilizada com muita frequência                         p = 0,028


Na tabela 28 que se refere a questão sobre concretização da aprendizagem verifica-se que a variável utilizada com pouca frequência foi assinalada com maior relevância (55,3%, 62,5% e 44,44%), cuja análise geral obteve um valor percentual de 53,93%. Aqui pode-se considerar que a tarefa de ensino em questão foi empregue com pouca incidência nas aulas.

Na análise estatística utilizando o método das proporções, verificou-se que a variável utilizada com pouca frequência apresentou diferença significativa em relação às demais variáveis utilizadas, com 53,93% (p<0,05).

	Tabela 28. Concretização da aprendizagem.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada a concretização da aprendizagem ao transmitir o conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do
 Lubango
	Regulares
	1
	5
	21
	11
	38

	
	%
	2,6
	13,2
	55,3
	28,9
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	0
	15
	8
	24

	
	%
	4,2
	0
	62,5
	33,3
	100

	
	Pós-laboral
	4
	0
	12
	11
	27

	
	%
	14,82
	0
	44,44
	40,74
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	5
	0
	27
	19
	51

	
	%
	9,8
	0
	52,9
	37,3
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	2
	5
	36
	19
	62

	
	Pós-laboral
	4
	0
	12
	11
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	6
	5
	48
	30
	89

	
	%
	6,74
	5,62
	53,93
	33,71
	100

	Proporções

p<0,05
	   Utilizada com pouca frequência – Sem resposta                                     p = 0,017

	
	   Utilizada com pouca frequência – Não utilizada                                      p = 0,023

	
	   Utilizada com pouca frequência – utilizada com muita frequência          p = 0,044


Na análise da tabela 29 sobre a questão “uso da avaliação contínua” verificou-se que a variável utilizada com muita frequência teve maior valor, com 70,8%, nos resultados alcançados através do inquérito aplicado aos estudantes do regime pós-laboral do ISCED do Huambo. Entretanto, na análise geral dos resultados observou-se que a variável utilizada com pouca frequência foi a mais assinalada com 46,07%, o que se pode dizer que a referida tarefa foi pouco utilizada.

Na análise estatística da questão em causa notou-se que houve diferença significativa entre a variável utilizada com pouca frequência, com 46,07%, em relação às demais variáveis utilizadas (p<0,05).

	Tabela 29. Uso da avaliação contínua.

	Questão
	Opinião sobre a utilização da tarefa de ensino ligada ao uso da avaliação contínua no processo de transmissão do conteúdo sobre regulação das funções no homem.

	Respostas
	 
	Sem resposta
	Não utilizada
	Utilizada com pouca frequência
	Utilizada com muita frequência
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	2
	3
	20
	13
	38

	
	%
	5,3
	7,9
	52,6
	34,2
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	1
	0
	6
	17
	24

	
	%
	4,2
	0
	25
	70,8
	100

	
	Pós-laboral
	2
	2
	15
	8
	27

	
	%
	7,4
	7,4
	55,6
	29,6
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	3
	2
	21
	25
	51

	
	%
	5,9
	3,9
	41,2
	49
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	3
	3
	26
	30
	62

	
	Pós-laboral
	2
	2
	15
	8
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	5
	5
	41
	38
	89

	
	%
	5,62
	5,62
	46,07
	42,69
	100

	Proporções

p<0,05
	   Utilizada com pouca frequência – Sem resposta                                  p = 0,046

	
	   Utilizada com pouca frequência – Não utilizada                                   p = 0,046

	
	   Utilizada com pouca frequência – utilizada com muita frequência       p = 0,394


Em relação ao nível de dedicação dos seus respectivos professores de Anatomia e Fisiologia Humanas da especialidade de Biologia, a maioria dos estudantes dos ISCED do Lubango e do Huambo, de ambos os regimes, considerou, de forma geral, que eles foram cumpridores assíduos dos seus deveres, pontuais, com bom domínio do conteúdo, material bem sintetizado e compreensível, prestaram apoio aos estudantes com dificuldade de aprendizagem, apresentaram exemplos práticos, bom orientadores das actividades docentes, usaram métodos de ensino apropriados e incentivaram a pesquisa e os trabalhos em grupo, exigiram o estudo independente dos estudantes e preocuparam-se sempre com os meios didácticos para melhor compreensão dos conteúdos por parte dos estudantes.

Os estudantes também consideraram aspectos negativos em relação aos seus professores, afirmando que eles utilizaram o quadro com excessiva frequência em detrimento de meios didácticos mais motivantes, ou seja, as aulas foram unicamente teóricas o que dificultaram a aprendizagem, que não demonstraram os fenómenos, ministraram as aulas de forma rápida, houve poucas aulas dedicadas à discussão dos diferentes temas, pouco pacientes ao ditarem os diferentes conteúdos o qual faziam em demasia, não orientaram trabalhos de pesquisa nem de grupo, não realizaram nenhuma aula prática ou teórico-prática e foram muito vagos nas suas explicações.

2.2. Análise dos resultados das entrevistas aplicadas aos estudantes
Tendo em conta os resultados obtidos por intermédio de um questionário por entrevista aplicado aos estudantes regulares do 2.º ano do ISCED do Lubango, assim como aos estudantes dos regimes regular e pós-laboral do ISCED do Huambo, todos da especialidade de Biologia e em relação a disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas efectuou-se a seguinte análise:

 Na questão relacionada à realização de experiências, todos os estudantes do ISCED do Lubango reconheceram que nas suas aulas nunca foram feitas experiências, acontecendo o mesmo com 70,4% dos estudantes do ISCED do Huambo. Na análise geral, com se pode observar na tabela 30, o maior valor recaiu à variável não com 77,53% o que permite afirmar que nas aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas nunca se efectuou experiência ao longo do semestre lectivo.

A análise estatística, através do método das proporções, verificou-se que houve diferença significativa entre as variáveis estudadas, em que a variável não obteve maior valor 77,53% (p<0,05).

	Tabela 30. Realização de experiências.

	Questão
	O seu professor realizou alguma experiência durante as aulas?

	Respostas
	 
	Sim
	Não
	Total

	Estudantes do
Lubango
	Regulares
	0
	38
	38

	
	%
	0
	100
	100

	Estudantes do

Huambo
	Regulares
	12
	12
	24

	
	%
	50
	50
	100

	
	Pós-laboral
	8
	19
	27

	
	%
	29,6
	70,4
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	20
	31
	51

	
	%
	39,2
	60,8
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	12
	50
	62

	
	Pós-laboral
	8
	19
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	20
	69
	89

	
	%
	22,47
	77,53
	100

	Proporções

p<0,05
	    Não – Sim       p = 0,000


Em relação aos tipos de aulas empregues pelos respectivos professores de Anatomia e Fisiologia Humanas dos ISCED do Lubango e do Huambo verificou-se que 97,4% dos estudantes entrevistados no Lubango e 74,1% para os do pós-laboral do Huambo afirmaram que foram maioritariamente teóricas, verificando o mesmo na análise geral com 76,4%, como se observa na tabela 31.

Analisando a questão, através do método das proporções, verificou-se que a utilização de aulas teóricas possui diferença significativa em relação as restantes variáveis, com 76,4% (p<0,05).

	Tabela 31. Tipos de aulas.

	Questão
	Quais os tipos de aulas utilizadas pelos professores?

	Respostas
	
	Teóricas
	Teórico-Práticas
	Total

	Estudantes do

Lubango
	Regulares
	37
	1
	38

	
	%
	97,4
	2,6
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	11
	13
	24

	
	%
	45,8
	54,2
	100

	
	Pós-laboral
	20
	7
	27

	
	%
	74,1
	25,9
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	31
	20
	51

	
	%
	60,8
	39,2
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	48
	14
	62

	
	Pós-laboral
	20
	7
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	68
	21
	89

	
	%
	76,4
	23,6
	100

	Proporções

p<0,05
	Teóricas  - Teórico-práticas      p = 0,000


A maioria dos estudantes das duas instituições foi unânime em afirmar que compreendiam a matéria dada, em que o maior valor percentual se observou nos resultados das entrevistas aplicadas aos estudantes do regime pós-laboral do ISCED do Huambo com 88,9%. Na análise geral, como se pode observar na tabela 32, o maior valor percentual foi observado na variável compreensão com 77,53%, o que se pode considerar que os estudantes compreenderam o conteúdo.
Sobre os resultados obtidos através da questão “estudo da matéria” verificou-se que a variável compreensão encontrou diferença significativa entre as variáveis, com 77,53% (p<0,05).
	Tabela 32. Estudo da matéria.

	Questão
	Estudava a matéria compreendendo ou memorizando?  

	Respostas
	 
	Compreensão/ Memorização
	Compreensão
	Memorização
	Total

	Estudantes do
Lubango
	Regulares
	2
	24
	12
	38

	
	%
	5,26
	63,16
	31,58
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	2
	21
	1
	24

	
	%
	8,3
	87,5
	4,2
	100

	
	Pós-laboral
	2
	24
	1
	27

	
	%
	7,4
	88,9
	3,7
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	4
	45
	2
	51

	
	%
	7,9
	88,2
	3,9
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	4
	45
	13
	62

	
	Pós-laboral
	2
	24
	1
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	6
	69
	14
	89

	
	%
	6,74
	77,53
	15,73
	100

	Proporções

p<0,05
	Compreensão – Compreensão/Memorização           p = 0,0002

	
	Compreensão – Memorização                                   p = 0,000


Em relação à questão relacionada com a própria avaliação, de cada um dos estudantes, o maior resultado alcançado foi para a variável boa com 58,3% e 57,9% para os estudantes do regime regular do Huambo e Lubango, respectivamente. Como se pode observar na tabela 33, relacionado com a análise geral, também foi verificado, na mesma variável, que a maioria dos estudantes das duas instituições de ensino superior consideraram que foi bom o seu desempenho. 

Na análise estatística dos resultados, por intermédio do método das proporções, observou-se que a variável boa apresentou diferença significativa em relação às restantes variáveis utilizadas, com 50,56% (p<0,05).
	Tabela 33. Avaliação do seu aproveitamento. 

	Questão
	Como avaliou o seu aproveitamento?  

	Respostas
	 
	Excelente
	Muito Boa
	Boa
	Regular
	Má
	Total

	Estudantes do
Lubango
	Regulares
	1
	3
	22
	11
	1
	38

	
	%
	2,6
	7,9
	57,9
	29
	2,6
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	2
	0
	14
	7
	1
	24

	
	%
	8,3
	0
	58,3
	29,2
	4,2
	100

	
	Pós-laboral
	0
	3
	9
	14
	1
	27

	
	%
	0
	11,1
	33,3
	51,9
	3,7
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	2
	3
	23
	21
	2
	51

	
	%
	3,9
	5,9
	45,1
	41,2
	3,9
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	3
	3
	36
	18
	2
	62

	
	Pós-laboral
	0
	3
	9
	14
	1
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	3
	6
	45
	32
	3
	89

	
	%
	3,37
	6,74
	50,56
	35,96
	3,37
	100

	Proporções

p<0,05
	  Boa – Excelente              p = 0,079

	
	  Boa – Muito Boa              p = 0,039

	
	  Boa – Regular                  p = 0,210

	
	  Boa – Má                          p = 0,079


Na análise dos resultados referentes a opinião sobre a avaliação do aproveitamento dos colegas houve maior percentagem na variável regular, observado nos estudantes do regime regular do ISCED do Huambo com 70,8%. Na análise geral (tabela 34) também se verificou que a variável regular teve maior valor, com 49,44%.

Em relação a análise estatística, por intermédio do método das proporções, verificou-se que houve diferença significativa entre a variável regular em relação às outras variáveis utilizadas, com 49,44% (p<0,05).
	Tabela 34. Avaliação do aproveitamento dos colegas.

	Questão
	Como avaliou o aproveitamento dos seus colegas?  

	Respostas
	 
	Excelente
	Muito Boa
	Boa
	Regular
	Má
	Total

	Estudantes do

Lubango
	Regulares
	0
	3
	26
	9
	0
	38

	
	%
	0
	7,9
	68,4
	23,7
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	1
	1
	5
	17
	0
	24

	
	%
	4,2
	4,2
	20,8
	70,8
	0
	100

	
	Pós-laboral
	0
	3
	6
	18
	0
	27

	
	%
	0
	11,1
	22,2
	66,7
	0
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	1
	4
	11
	35
	0
	51

	
	%
	2
	7,8
	21,6
	68,6
	0
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	1
	4
	31
	26
	0
	62

	
	Pós-laboral
	0
	3
	6
	18
	0
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	1
	7
	37
	44
	0
	89

	
	%
	1,12
	7,87
	41,57
	49,44
	0
	100

	Proporções

p<0,05
	    Regular – Excelente                   

	
	    Regular – Muito Boa                   p = 0,024

	
	    Regular – Boa                             p = 0,265


Na análise da questão “como o professor deveria transmitir o conteúdo ” uma grande maioria dos estudantes foi de opinião em afirmar que as aulas deveriam ser práticas, tendo-se obtido, no geral, 91,1%, conforme se pode observar na tabela 35.

Na análise estatística utilizando o método das proporções, e em relação a questão acima referenciada, observou-se que a variável aulas práticas apresentou diferença bastante significativa em relação às demais variáveis, com 91,1% (p<0,05).

	Tabela 35. Como transmitir o conteúdo.

	Questão
	Como o(a) professor(a) deveria transmitir o conteúdo?  

	Respostas
	 
	Aulas Práticas 
	Práticas/NTIC
	Práticas/ Pesquisas
	Práticas/
Teórico-prática
	Teórico-prática
	Pesquisa
	Total

	Estudantes do
Lubango
	Regulares
	36
	1
	0
	0
	1
	0
	38

	
	%
	94,8
	2,6
	0
	0
	2,6
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	21
	0
	1
	0
	1
	1
	24

	
	%
	87,4
	0
	4,2
	0
	4,2
	4,2
	100

	
	Pós-laboral
	24
	0
	0
	3
	0
	0
	27

	
	%
	88,9
	0
	0
	11,1
	0
	0
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	45
	0
	1
	3
	1
	1
	51

	
	%
	88,2
	0
	2
	5,8
	2
	2
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	57
	1
	1
	0
	2
	1
	62

	
	Pós-laboral
	24
	0
	0
	3
	0
	0
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	81
	1
	1
	3
	2
	1
	89

	
	%
	91,1
	1,1
	1,1
	3,4
	2,2
	1,1
	100

	Proporções

p<0,05
	  Aulas Práticas – Práticas/NTIC


	
	  Aulas Práticas – Práticas/Pesquisas


	
	  Aulas Práticas – Práticas/Teórico-prática                                        

	
	  Aulas Práticas – Teórico.-Prática                                                      

	
	  Aulas Práticas – pesquisa                                                                 


   NTIC = Novas Tecnologias de Informação e Comunicação
Relativamente à questão relacionada com a frequência na utilização de transparências nas aulas sobre regulação das funções no homem, verificou-se que a totalidade dos estudantes do ISCED do Lubango afirmaram que elas nunca foram empregues. Na análise geral dos resultados, e como se pode observar na tabela 36, a maioria dos estudantes das duas instituições com 69,67% reconheceu que nunca foram utilizadas transparências nas aulas.  

Na análise estatística notou-se que houve diferença significativa entre a variável nunca em relação às demais variáveis utilizadas, com 69,67% (p<0,05).

	Tabela 36. Frequência na utilização de transparências.

	Questão
	Com que Frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava as transparências? 

	Respostas
	 
	Nunca
	Quase Nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas
	Total

	Estudantes do
Lubango
	Regulares
	38
	0
	0
	0
	38

	
	%
	100
	0
	0
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	15
	1
	4
	4
	24

	
	%
	62,5
	4,1
	16,7
	16,7
	100

	
	Pós-laboral
	9
	3
	10
	5
	27

	
	%
	33,33
	11,11
	37,04
	18,52
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	24
	4
	14
	9
	51

	
	%
	47,1
	7,8
	27,5
	17,6
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	53
	1
	4
	4
	62

	
	Pós-laboral
	9
	3
	10
	5
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	62
	4
	14
	9
	89

	
	%
	69,67
	4,49
	15,73
	10,11
	100

	Proporções

p<0,05
	   Nunca – Quase nunca                 p = 0,004

	
	   Nunca – Quase todas as aulas    p = 0,0002

	
	   Nunca – Todas as aulas              p = 0,0004


Verificou-se igualmente que na análise dos resultados referente a questão sobre a frequência na utilização de diapositivos, a maioria dos estudantes de ambas as instituições afirmou que nunca foi utilizado, tendo-se verificado 100% para o ISCED do Lubango. Em relação aos resultados gerais, que podem ser observados na tabela 37, a variável nunca obteve maior percentagem com 84,27%, o que se pode considerar que os diapositivos não foram empregues em aula alguma.

Em relação a análise estatística dos resultados obtidos, verificou-se que a variável nunca apresentou diferença significativa relativamente às demais variáveis, com 84,27% (p<0,05).

	Tabela 37. Frequência na utilização de diapositivos.

	Questão
	Com que Frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava os diapositivos? 

	Respostas
	 
	Nunca
	Quase Nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas
	Total

	Estudantes do

Lubango
	Regulares
	38
	0
	0
	0
	38

	
	%
	100
	0
	0
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	20
	0
	2
	2
	24

	
	%
	83,4
	0
	8,3
	8,3
	100

	
	Pós-laboral
	17
	6
	1
	3
	27

	
	%
	62,96
	22,22
	3,71
	11,11
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	37
	6
	3
	5
	51

	
	%
	72,5
	11,8
	5,9
	9,8
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	58
	0
	2
	2
	62

	
	Pós-laboral
	17
	6
	1
	3
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	75
	6
	3
	5
	89

	
	%
	84,27
	6,74
	3,37
	5,62
	100

	Proporções

p<0,05
	    Nunca – Quase nunca                        p = 0,0000

	
	    Nunca – Quase todas as aulas          p = 0,0004

	
	    Nunca – Todas as aulas                    p = 0,0000


Na análise da questão referente a frequência na utilização de quadro e giz (ou, para alguns casos, de marcadores), verificou-se que a maioria dos estudantes das duas instituições afirmou que este recurso ao ensino foi empregue em demasia em detrimento de outros meios mais motivantes. No geral se observou que 75,28% dos estudantes entrevistados nas duas instituições afirmou que o quadro é utilizado em todas as aulas, como se pode observar na tabela 38.

Através da análise estatística, por intermédio do método das proporções, verificou-se que a variável todas as aulas apresentou diferença significativa com as demais variáveis, com 75,28% (p<0,05).

	Tabela 38. Frequência na utilização de quadro e giz (ou marcador).

	Questão
	Com que Frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava o Quadro e giz (ou Marcador)? 

	Respostas
	
	Nunca
	Quase Nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas
	Total

	Estudantes do

Lubango
	Regulares
	0
	0
	1
	37
	38

	
	%
	0
	0
	2,6
	97,4
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	0
	0
	11
	13
	24

	
	%
	0
	0
	45,8
	54,2
	100

	
	Pós-laboral
	4
	0
	6
	17
	27

	
	%
	14,8
	0
	22,2
	63
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	4
	0
	17
	30
	51

	
	%
	7,9
	0
	33,3
	58,8
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	0
	0
	12
	50
	62

	
	Pós-laboral
	4
	0
	6
	17
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	4
	0
	18
	67
	89

	
	%
	4,49
	0
	20,23
	75,28
	100

	Proporções

p<0,05
	     Todas as aulas – Nunca                                 p = 0,002

	
	     Todas as aulas – Quase Nunca


	
	     Todas as aulas – Quase todas as aulas        p = 0,0000


A maioria dos estudantes das duas instituições de ensino superior afirmou que nas aulas sobre regulação das funções no homem nunca se empregou a Microsoft PowerPoint, para um total de 97,75% (tabela 39).

Na análise estatística desta questão observou-se que a variável nunca apresentou diferença bastante significativa em relação às outras variáveis, com 97,75% (p<0,05).

	Tabela 39. Frequência na utilização do Microsoft PowerPoint.

	Questão
	Com que Frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava o Microsoft PowerPoint? 

	Respostas
	 
	Nunca
	Quase Nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas
	Total

	Estudantes do

Lubango
	Regulares
	38
	0
	0
	0
	38

	
	%
	100
	0
	0
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	24
	0
	0
	0
	24

	
	%
	100
	0
	0
	0
	100

	
	Pós-laboral
	25
	2
	0
	0
	27

	
	%
	92,6
	7,4
	0
	0
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	49
	2
	0
	0
	51

	
	%
	96,1
	3,9
	0
	0
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	62
	0
	0
	0
	62

	
	Pós-laboral
	25
	2
	0
	0
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	87
	2
	0
	0
	89

	
	%
	97,75
	2,25
	0
	0
	100

	Proporções

p<0,05
	    Nunca – Quase Nunca                     p = 0,0000

	
	    Nunca – Quase todas as aulas


	
	    Nunca – Todas as aulas



Os resultados alcançados através da questão relacionada com a utilização de software específico, observou-se que todos os estudantes regulares dos ISCED do Lubango e do Huambo foram unânimes em afirmar que este recurso nunca foi utilizado nas aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas. Na análise geral, 98,88% dos estudantes das duas instituições tiveram a mesma opinião, segundo se pode verificar na tabela 40.

Segundo os resultados alcançados, através da referida questão notou-se que a variável nunca apresentou diferença bastante significativa com outras variáveis utilizadas, com 98,88% (p<0,05).
	Tabela 40. Frequência na Utilização de Software Específico.

	Questão
	Com que Frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava Software Específico? 

	Respostas
	 
	Nunca
	Quase Nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas
	Total

	Estudantes do

 Lubango
	Regulares
	38
	0
	0
	0
	38

	
	%
	100
	0
	0
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	24
	0
	0
	0
	34

	
	%
	100
	0
	0
	0
	100

	
	Pós-laboral
	26
	1
	0
	0
	27

	
	%
	96,3
	3,7
	0
	0
	100

	Total

 (Huambo)
	Estudantes
	50
	1
	0
	0
	51

	
	%
	98,1
	1,9
	0
	0
	100

	Total

 (Parcial)
	Regulares
	62
	0
	0
	0
	62

	
	Pós-laboral
	26
	1
	0
	0
	27

	Total 

(Geral)
	Estudantes
	88
	1
	0
	0
	89

	
	%
	98,88
	1,12
	0
	0
	100

	Proporções

p<0,05
	     Nunca – Quase Nunca


	
	     Nunca – Quase todas as aulas


	
	     Nunca – Todas as aulas


A análise dos resultados obtidos através da questão relacionada com a frequência no uso de projecção de filmes para ilustração das aulas sobre regulação das funções no homem evidencia que nunca tal recurso foi empregue nas aulas, tendo-se obtido 100%, para esta questão, através das entrevistas efectuadas no ISCED do Lubango. Na generalidade dos resultados, como se pode observar na tabela 41, a maioria, ou seja, 96,64% dos estudantes entrevistados nas duas instituições afirmou que este recurso não foi empregue em aula alguma.

Na análise estatística dos resultados verificou-se também que a variável nunca apresentou diferença significativa em relação às demais variáveis utilizadas, com 96,64% (p<0,05).

	Tabela 41. Frequência na utilização de projecção de filmes.

	Questão
	Com que Frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava Projecção de Filmes? 

	Respostas
	 
	Nunca
	Quase Nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas
	Total

	Estudantes do

Lubango
	Regulares
	38
	0
	0
	0
	38

	
	%
	100
	0
	0
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	23
	1
	0
	0
	24

	
	%
	95,8
	4,2
	0
	0
	100

	
	Pós-laboral
	25
	0
	1
	1
	27

	
	%
	92,6
	0
	3,7
	3,7
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	48
	1
	1
	1
	51

	
	%
	94,12
	1,96
	1,96
	1,96
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	61
	1
	0
	0
	62

	
	Pós-laboral
	25
	0
	1
	1
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	86
	1
	1
	1
	89

	
	%
	96,64
	1,12
	1,12
	1,12
	100

	Proporções

p<0,05
	     Nunca – Quase Nunca

	
	     Nunca – Quase todas as aulas

	
	     Nunca – Todas as aulas


Segundo os resultados obtidos das entrevistadas efectuadas aos estudantes do 2.o ano da especialidade de Biologia, verificou-se que a maioria referiu que nunca foram utilizados mapas anatómicos nas aulas, em que o maior valor aconteceu no ISCED do Lubango com 89,5%. Na análise geral, como se pode observar na tabela 42, 74,2% dos estudantes das duas instituições consideraram que o referido meio didáctico nunca foi utilizado.

Em relação à análise estatística dos resultados da referida questão, através do método das proporções, verificou-se que houve diferença significativa entre a variável nunca, com 74,2%, em relação às demais variáveis utilizadas (p<0,05).

	Tabela 42. Frequência na utilização de mapas (lâminas).

	Questão
	Com que Frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava Mapas (lâminas)? 

	Respostas
	 
	Nunca
	Quase nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas
	Total

	Estudantes do

Lubango
	Regulares
	34
	4
	0
	0
	38

	
	%
	89,5
	10,5
	0
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	11
	3
	9
	1
	24

	
	%
	45,8
	12,5
	37,5
	4,2
	100

	
	Pós-laboral
	21
	3
	1
	2
	27

	
	%
	77,8
	11,1
	3,7
	7,4
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	32
	6
	10
	3
	51

	
	%
	62,8
	11,7
	19,6
	5,9
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	45
	7
	9
	1
	62

	
	Pós-laboral
	21
	3
	1
	2
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	66
	10
	10
	3
	89

	
	%
	74,2
	11,2
	11,2
	3,4
	100

	Proporções

p<0,05
	    Nunca – Quase nunca                          p = 0,0001

	
	    Nunca – Quase todas as aulas             p = 0,0001

	
	    Nunca – Todas as aulas                       p = 0,005


Em relação a frequência na utilização de maquetas no ensino da Anatomia e Fisiologia Humanas, a maioria dos estudantes de ambas as instituições reconheceu que tal instrumento importante para o ensino da referida disciplina nunca foi utilizado, em que se verificou que houve unanimidade nas respostas dos estudantes do ISCED do Lubango. Na análise geral dos resultados, 88,76% da totalidade dos estudantes considerou que nunca se empregou maquetas (tabela 43). Segundo estes resultados, adquiridos através das entrevistas aplicadas aos estudantes, verificou-se que a análise percentual, através do método das proporções, apresentou diferença significativa também na variável nunca em relação às demais variáveis, com 88,76% (p<0,05).

	Tabela 43. Frequência na utilização de maquetas.
	

	Questão
	Com que frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava maquetas? 

	Respostas
	 
	Nunca
	Quase nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas
	Total

	Estudantes do

Lubango
	Regulares
	38
	0
	0
	0
	38

	
	%
	100
	0
	0
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	19
	1
	2
	2
	24

	
	%
	79,17
	4,17
	8,33
	8,33
	100

	
	Pós-laboral
	22
	1
	2
	2
	27

	
	%
	81,5
	3,7
	7,4
	7,4
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	41
	2
	4
	4
	51

	
	%
	80,4
	4
	7,8
	7,8
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	57
	1
	2
	2
	62

	
	Pós-laboral
	22
	1
	2
	2
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	79
	2
	4
	4
	89

	
	%
	88,76
	2,24
	4,5
	4,5
	100

	Proporções

p<0,05
	   Nunca – Quase nunca                          p = 0,0003

	
	   Nunca – Quase todas as aulas             p = 0,0000

	
	   Nunca – Todas as aulas                       p = 0,0000


Através da questão relacionada aos resultados obtidos através do inquérito aplicados aos estudantes, verificou-se que a maioria dos estudantes do regime regular do ISCED do Lubango obteve maior valor, com 97,4%. Na análise geral e segundo a tabela 44, 62,92% do total de estudantes entrevistados reconheceram que as peças anatómicas nunca foram empregues na ilustração das aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas.

Na análise estatística da questão referente a “utilização de peças anatómicas” observou-se que houve diferença significativa entre a variável nunca em relação às demais variáveis utilizadas, com 62,92% (p<0,05).

	Tabela 44. Frequência na utilização de peças anatómicas.

	Questão
	Com que Frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava Peças Anatómicas? 

	Respostas
	 
	Nunca
	Quase nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas
	Total

	Estudantes do

Lubango
	Regulares
	37
	1
	0
	0
	38

	
	%
	97,4
	2,6
	0
	0
	100

	Estudantes do

Huambo


	Regulares
	4
	2
	16
	2
	24

	
	%
	16,6
	8,3
	66,8
	8,3
	100

	
	Pós-laboral
	15
	1
	6
	5
	27

	
	%
	55,6
	3,7
	22,2
	18,5
	100

	Total

(Huambo)
	Estudantes
	19
	3
	22
	7
	51

	
	%
	37,3
	5,9
	43,1
	13,7
	100

	Total

(Parcial)
	Regulares
	41
	3
	16
	2
	62

	
	Pós-laboral
	15
	1
	6
	5
	27

	Total

(Geral)
	Estudantes
	56
	4
	22
	7
	89

	
	%
	62,92
	4,49
	24,72
	7,87
	100

	Proporções

p<0,05
	     Nunca – Quase nunca                         p = 0,012

	
	     Nunca – Quase todas as aulas            p = 0,002

	
	     Nunca – Todas as aulas                      p = 0,004


2.3. Análise dos resultados do inquérito aplicado aos docentes
Os resultados obtidos por intermédio de um questionário por inquérito aplicado aos docentes de Anatomia e Fisiologia Humanas do 2.º ano da especialidade de Biologia dos ISCED do Lubango e do Huambo, permitiu efectuar a seguinte análise:

a) Em relação ao nível de conhecimento sobre a temática constatou-se que ambos os docentes possuíam, na altura da aplicação do referido inquérito, o grau de licenciatura no ensino de Biologia, entretanto, a docente do Huambo possuía, já concluída, a parte curricular do mestrado em gestão e conservação da natureza. Esta docente exercia, no geral, o professorado há quatro anos, tendo leccionado a disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas apenas por um ano, enquanto que o professor do Lubango encontrava-se já nesta profissão há 15 anos, tendo estado seis anos a leccionar esta disciplina.

b) Na questão relacionada com o nível de utilização de meios de ensino, o docente do ISCED do Lubango referiu que utilizou em quase todas as suas aulas transparências e mapas anatómicos, que quase nunca empregou diapositivos, que o quadro e giz (ou marcador) foram utilizados em todas as aulas para ilustrar vários conteúdos, enquanto que a apresentação em PowerPoint, uso de software específico e projecção de filmes nunca foram empregues em aula alguma, enquanto que a docente do ISCED do Huambo considerou que nunca utilizou transparências, diapositivos, Microsoft PowerPoint nas apresentações dos diferentes conteúdos, software específico, nem projectou filme didáctico algum relacionado aos variados temas ao longo do processo de formação e desenvolvimento dos conceitos sobre regulação das funções no homem.

c) Sobre o nível de utilização das diferentes metodologias o docente do ISCED do Lubango considerou que elegeu os métodos expositivo e discussão dos assuntos como os mais utilizados nas suas aulas, enquanto que a docente do ISCED do Huambo utilizou o método expositivo e a apresentação de trabalhos pelos estudantes (de investigação bibliográfica).

d) Relativamente à questão relacionada com a aprendizagem cooperativa por selecção (através de trabalhos em grupo) por grupos de bons, médios e fracos estudantes, ambos os docentes foram unânimes em afirmar ser incorrecto este tipo de selecção. Argumentaram que deve existir cooperação entre os diferentes estudantes, ou seja, deve haver reciprocidade, onde o mais fraco possa também dizer algo e permitir que aprenda com os seus colegas. 

e) Sobre o acesso ao material de apoio, ambos os docentes de Anatomia e Fisiologia Humanas dos ISCED em referência afirmaram que os estudantes obtiveram os conteúdos através de pesquisa em bibliotecas, através de fotocópias e pela Internet. O ISCED do Lubango possui pouca bibliografia de apoio, existindo, entretanto, uma grande exiguidade de obras actualizadas, enquanto que o ISCED do Huambo não possui uma biblioteca disponível.

f) A questão relacionada ao nível de utilização das tarefas de ensino, o docente do ISCED do Lubango considerou que a observação de objectos e fenómenos sobre o conteúdo, assim como a análise e discussão de textos sobre regulação de funções no homem, a selecção de aspectos relevantes do conteúdo, a realização de trabalhos de grupo, a resolução de problemas, a realização de trabalhos de projectos e experimentais e o diagnóstico das causas das dificuldades foram utilizados com pouca frequência e que nas suas aulas nunca utilizou tecnologias de informação e comunicação. Entretanto, empregou com muita frequência a motivação dos estudantes, os mapas de conceitos, a concretização da aprendizagem e o uso da avaliação contínua.

A docente do ISCED do Huambo reconheceu que não relacionou os componentes de objectos e fenómenos, não orientou trabalhos de projectos, não efectuou nenhum trabalho experimental, não utilizou tecnologia de informação e comunicação nem empregou mapas de conceitos, mas utilizou com pouca frequência a análise e discussão de textos sobre regulação de funções no homem, a motivação dos estudantes, a resolução de problemas, a concretização da aprendizagem e o diagnóstico das causas das dificuldades. Entretanto, utilizou com muita frequência a selecção de aspectos relevantes aos diferentes temas, os trabalhos de grupo e a avaliação contínua.

g) A questão relacionada com o nível de dedicação dos seus respectivos estudantes os docentes das duas instituições consideraram que eles apresentaram-se mais reprodutores do conteúdo do que construtores do conhecimento.

Em relação ao aproveitamento dos estudantes, o docente do ISCED do Lubango referiu que foi regular, enquanto que a do ISCED do Huambo considerou ter sido bom.

2.4. Análise dos resultados das entrevistas aplicadas aos docentes
Nesta parte da investigação feita aos ISCED do Lubango e do Huambo relativamente ao processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas, foram entrevistados os seus respectivos docentes dos quais se obteve as seguintes opiniões:

a) Sobre o programa da disciplina, ambos os docentes inqueridos foram unânimes em considerar que o programa utilizado é regular mas bastante extenso, facto que dificultou sobremaneira o decurso das diferentes actividades lectivas e particularmente no processo de aprendizagem dos conteúdos, afirmando inclusive que há repetição de conteúdos, em relação a outras disciplinas. Por este facto, foram de opinião de que dever-se-ia diminuir o conteúdo, aumentar a carga horária semanal ou se transforme numa disciplina anual, pois que no ano lectivo 2005/2006 só foi possível atingir até a V unidade, relacionada com o Sistema Nervoso, de 7 (sete) unidades didácticas constantes no referido programa (anexo V). Ambos consideraram que a sequência dos conteúdos da disciplina é adequada.

b) Sobre as aulas, os docentes de Anatomia e Fisiologia Humanas das duas instituições referiram que foram maioritariamente teóricas, sendo algumas teórico-práticas e não proporcionaram aos seus estudantes aulas práticas, e a sua opinião é de que se elevou o seu nível de aprendizagem, não obstante se ter utilizado quase em exclusivo o método expositivo (também se utilizou trabalhos em grupo e elaboração conjunta, com reduzida frequência). 

Ambos consideraram que o número de aulas por semana não é suficiente, tendo adiantado que em anos anteriores a disciplina possuía 4 horas tendo sido reduzida para 3 horas por semana, prejudicando a acção lectiva nesta disciplina.

Em termos de meios de ensino, os docentes em questão reconheceram que utilizaram mapas em quase todas as aulas, nunca empregaram maquetas, o quadro foi usado em quase todas as aulas (pelo docente do ISCED do Lubango) e em todas as aulas (pela docente do ISCED do Huambo), e ilustrações como recurso às aulas de formação e desenvolvimento de conceitos sobre regulação das funções no homem foram empregues em quase todas as aulas pelos dois referidos docentes. 

2.5. DISCUSSÃO

O ensino e a aprendizagem são tão antigos quanto a própria humanidade. Nas tribos primitivas os filhos aprendiam com os pais a atender as suas necessidades, a superar as dificuldades do clima e a desenvolver-se na arte da caça. No decorrer da história da humanidade, o ensino e a aprendizagem foram adquirindo cada vez maior importância. Por isso, com o passar do tempo, muitas pessoas começaram a se dedicar exclusivamente a tarefas relacionadas com o ensino. Também surgiram as escolas que são instituições voltadas para essas tarefas. As questões sobre educação exigem uma atitude de constante abertura para novas reflexões (Piletti, 2004).

Considera-se evidente esta ideia do autor já que sempre houve a necessidade de se transmitir conhecimentos, hábitos e habilidades à cada geração para que esta fosse capaz de garantir a sua existência, em que inicialmente esta função era realizada pelos familiares mais velhos e mais tarde surgiram as instituições escolares.

De acordo com Laeng (1973), ensinar e aprender são como as duas faces de uma mesma moeda. A didáctica não pode tratar do ensino por parte do professor, sem considerar simultaneamente a aprendizagem, por parte do aluno. A didáctica é o estudo da situação instrucional, isto é, do processo de ensino e aprendizagem, e nesse sentido ela enfatiza a relação professor-aluno. 

De igual forma é de corroborar com a opinião deste autor pois deve-se sempre criar condições que beneficiem a actividade do docente na transmissão do conteúdo assim como da actividade dos estudantes no seu processo de construção do conhecimento, relacionado obviamente com os diferentes métodos, meios didácticos, entre outros, de formas a garantir óptimos resultados.

Para Piletti (2004) o ensino visa a aprendizagem. A aprendizagem é um fenómeno, um processo bastante complexo. A aprendizagem não é apenas um processo de aquisição de conhecimentos, conteúdos ou informações. As informações são importantes, mas precisam passar por um processamento muito complexo, a fim de se tornarem significativas para as vidas das pessoas. Todas as informações, todos os dados da experiência devem ser trabalhados, de maneira consciente e crítica, por quem o recebe.

É de concordar com o referido autor, pois que o processo de aquisição dos diferentes conteúdos proporcionados a cada estudante é desenvolvido num ambiente onde se encontram vários factores que podem ser desfavoráveis e, neste caso, eles devem ultrapassá-los, com a ajuda do docente da disciplina, e poder apreender de uma forma significativa os conteúdos, o que quer dizer que estes devem ser interessantes para a vida do estudante, que possa, particularmente, ser utilizada na prática.

Coincidindo com a opinião de Schmitz (1982, p. 53) pode-se descrever a aprendizagem como sendo “um processo de aquisição e assimilação, mais ou menos consciente, de novos padrões e novas formas de perceber, ser, pensar e agir”.

Isto é bem mais do que aprender uma informação. “Pode-se saber tudo a respeito de dentes: a sua estrutura, a causa de suas cáries e suas moléstias e, ainda assim, nada disso alterar a conduta prática na vida” (Piletti, 2004, p. 32).

Tendo em conta o que Piletti (2004) afirma e corroborando com Schmitz (1982) é que há muita gente, particularmente os estudantes de Biologia, que sabe como os dentes são constituídos e como se contrai as várias doenças dentárias mas, no entanto, não altera a sua conduta o que faz com que seja necessário maior engajamento dos docentes de Anatomia e Fisiologia Humanas no sentido de diminuir a referida moléstia.

Segundo Vygotsky (1987) o sujeito do conhecimento não é apenas passivo, regulado por forças externas que o vão moldando, não é somente activo, regulado por forças internas, ele é interactivo.

De acordo com a afirmação deste autor, depreende-se que cada estudante em determinados momentos de uma aula pode manter-se passivo, regulado pela acção do professor na explanação do conteúdo e a correspondente utilização dos meios de ensino, mas também activo relacionado com as actividades mentais que deverá empreender no processo de compreensão significativa do conteúdo.

Segundo Castanho (2004), para o entendimento do trabalho do professor vem de uma noção também assumida claramente a partir de uma prática: a de que o tempo é uma das grandes categorias pelas quais se pode compreender esse trabalho, talvez a mais importante de todas. O método de elaboração do conhecimento prevê a polivalência do tempo, que é um tempo físico, mas é também um tempo psíquico e social, porque o método é o conteúdo do ensino, em movimento. E o movimento remete à noção de tempo. Os conceitos básicos implicados nessa noção são conceitos da ciência, da lógica e da consciência. Há também o tempo matemático, que é uma abstracção. Alguns autores dizem que o tempo não existe, a não ser como representação da consciência humana, individual e social. Mas o facto é que os diversos tempos se inter-relacionam e o trabalho do professor se efectiva em todas essas dimensões.

É de concordar com o autor devido ao facto de que na execução de uma aula deve-se ter constantemente presente o facto de que um dos factores fundamentais é o tempo lectivo, o que significa que para se cumprir as actividades em sala de aula o professor deve gerir de maneira satisfatória as diferentes tarefas a que se propôs realizar sem diminuir a qualidade de ensino.

Na interacção verbal docente-estudante, ocupa um papel importante no processo educativo, a destreza do docente em manejar adequadamente as perguntas. Com muita razão se tem dito que só quem sabe perguntar sabe ensinar (Rojas, 1961).

Somos da mesma opinião deste autor pelo facto de que maioritariamente as aulas têm sido expositivas, muita vezes sem a respectiva ilustração, dificultado a compreensão, e em relação as perguntas a serem feitas ao estudante devem ser bem estruturadas para evitar ambiguidades que possam prejudicar na sua resposta.

É de corroborar igualmente com Libâneo (2003, pp. 1 e 2), quando afirma que “o ensino universitário precisa hoje de ajudar o aluno a desenvolver habilidades de pensamento e identificar procedimentos necessários para aprender. A metodologia de ensino, na verdade, não diz respeito unicamente às técnicas de ensino, o uso do vídeo, do trabalho em grupo, da aula expositiva. Metodologia é como ajudar o aluno a pensar com os instrumentos conceituais e os processos de investigação da ciência que se ensina”. Na realidade não se deve unicamente transmitir os conhecimentos ao estudante, deve-se também proporcionar capacidades para que ele possa buscar por si só os diferentes conteúdos que lhe sejam necessários na vida como estudante e como profissional. 

De acordo com Perrenoud (2002), a necessidade do desenvolvimento de práticas reflexivas por parte do professor permite que este possa propiciar o desenvolvimento de competências nos seus alunos. Trabalhar com aprendizagem envolve um contínuo movimento de reflexão, um reajuste quotidiano. Para que se possa ensinar os alunos, precisa-se rever os próprios modos de aprender de cada um, o modo de construir a experiência.  

Em relação a esta afirmação é de concordar que realmente o professor deve proporcionar momentos de reflexão para desenvolver competências nos alunos. Para tal, o professor deve ter em conta as características individuais dos seus alunos, pois que os modos de construção do saber e de apreensão das habilidades é diferente para cada um.

Castanho (2004) afirmou que o trabalho docente, que muitas vezes pode parecer relativamente fácil porque é encarado como uma oportunidade de comunicar aos outros os diferentes conhecimentos e experiências, merece séria revisão quando se dá conta de que hoje a qualidade da formação do profissional exige muito mais dos alunos que apenas uma reprodução das informações que eles recebem em aula. Para elevar o nível de qualidade do ensino de graduação exige que os alunos aprendam a reconstruir o conhecimento, a descobrir um significado pessoal e próprio para o que estão a aprender, a relacionar novas informações com o conhecimento que já possuem, com as novas exigências do exercício de sua profissão, com as necessidades actuais da sociedade onde irão trabalhar.

Concorda-se com a opinião deste autor na medida em que o trabalho do professor não se resume naquilo que ele efectua durante a realização da aula, pois ele deverá preparar previamente o conteúdo à transmitir, os métodos à empregar, os meios de ensino adequados ao conteúdo, os procedimentos didácticos e as diferentes tarefas de ensino a desenvolver. Quando se trata de uma instituição de formação de formadores a exigência é maior em que o professor deverá incentivar os estudantes na busca contínua dos conhecimentos para elevação da qualidade de ensino.

De acordo com o autor Castanho (2004), esse conceito de aula universitária faz com que ela transcenda o seu espaço corriqueiro de acontecer só na universidade. Onde quer que possa haver uma aprendizagem significativa buscando atingir intencionalmente objectivos definidos aí encontramos uma “aula universitária”. Assim, tão importante como a sala de aula – onde se ministram aulas teóricas na universidade – e os laboratórios – onde se realizam as aulas práticas – são os demais locais onde, por exemplo, se realizam as actividades profissionais daquele estudante: empresas, fábricas, escolas, posto de saúde, hospital, fórum, escritórios de advocacia e de administração de empresas, casas de detenção, plantações, hortas, pomares, instituições públicas e particulares, laboratórios de informática, bibliotecas, centros de informação, exploração da Internet, congressos, seminários, simpósios nacionais e internacionais, pois em todos eles se pode aprender significativamente o exercício competente e cidadão de uma profissão. Além disso, esses “novos” espaços de aula, porque envolvem a realidade profissional do professor e do aluno, são muito mais motivadores para a aprendizagem, muito mais instigantes para o exercício da docência. Trata-se de situações reais que são complexas, exigem interacção de teoria e prática, são cheios de imprevistos, exigem inter-relação de disciplinas e especialidades, desenvolvimento de competências e habilidades profissionais, bem como atitudes de ética, política e cidadania. E por essa mesma razão são preferíveis aos espaços tradicionais de aula. Essa mudança de conceito de “aula universitária” é fundamental para se melhorar a qualidade de formação profissional dos nossos alunos.

É óbvio o que o referido autor afirma, pois que uma aula universitária não se deve restringir às actividades que se realizam dentro da sala ou laboratórios da própria instituição, mas deve ser mais extensivo, ou seja, deve relacionar-se com as instituições afins que estejam de acordo com o conteúdo ou com o perfil de formação, pois são mais motivantes e proporcionam melhor qualidade de ensino promovendo a qualidade.

Segundo Araújo (2000), perante os grandes avanços tecnológicos na área da informática, principalmente no desenvolvimento de softwares voltados para a educação, aliado à diminuição dos custos de aquisição de um microcomputador, afirmam que o aprendizado da Anatomia Humana pode ser grandemente facilitado com o auxílio de sistemas multimídia em CD-ROM.

Realmente o processo de ensino-aprendizagem da Anatomia e Fisiologia Humanas ficou facilitado pelo facto da inclusão no ensino de meios informáticos que permitem elevar o nível de transmissão e aquisição dos conhecimentos pois, nesta disciplina o estudante deve visualizar, caracterizar, comparar os diferentes objectos e fenómenos do organismo do homem. O desenvolvimento de softwares sobre o conteúdo permite que tanto o professor como o estudante possam realizar uma série de experiências que seriam deveras difíceis realizar de forma natural, podendo mesmo constar em CD-ROM facilitando ainda mais o processo. 
A utilização dos programas de computador permitem simular e visualizar os processos fisiológicos que não podem ser reproduzidos em condições usuais em laboratórios durante o processo de ensino, permitem que cada estudante trabalhe de forma independente e em seu próprio passo, e ainda a revisão em qualquer estágio e a repetição de partes críticas da experiência (Makarchuk, 2002). 

Concorda-se com o que foi afirmado por este autor porque de facto os programas de computador permitem que o estudante observe como se desenrola cada processo fisiológico no interior do organismo humano muitos dos quais não sendo possível realizar-se no laboratório principalmente por inexistência de material apropriado, ou pela sua complexidade. Inclusivamente permite que cada estudante realize de forma individual as diferentes experiências permitindo mesmo que se repitam partes mais complicadas do processo até que o conteúdo aprendido esteja consolidado, proporcionando um melhor desempenho de cada um dos intervenientes do processo de ensino.

Os programas de multimídia permitem combinar o uso de textos, figuras de alta qualidade, vídeos, som e perguntas de auto-avaliação, possibilitando aos estudantes utilizá-los de acordo com seu ritmo particular de aprendizagem (Fornaziero, 2003).

É perfeitamente aceitável o que este autor afirma porque com a utilização de programas de computador em que estejam associados os textos, as figuras, vídeos e até perguntas de auto-avaliação permitem que cada estudante tenha a sua disposição suficiente material que possa utilizar no processo de formação e desenvolvimento dos diferentes conceitos, possibilitando que ele controle a sua própria assimilação através das questões nele existentes.

De acordo com Basso (1998), esse avanço tecnológico, já disponível em considerável parcela das instituições de ensino acredita-se haver possibilidades de mudanças das práticas pedagógicas em sala de aula, visto que a tecnologia já está inserida no dia-a-dia dos estudantes e que o processo de ensino-aprendizagem deve ser condizente com a realidade que o aluno vivencia no seu quotidiano. Este processo deve ser largamente discutido entre os professores, para que propostas pedagógicas coerentes sejam aplicadas em seu desempenho em sala de aula, apreciando as diferentes personalidades de cada um.

Tendo em conta o que este autor considera, é verdade que o avanço das diferentes tecnologias pode criar condições favoráveis para que o ensino em sala de aulas seja mais motivante essencialmente para o estudante, o que pode permitir melhor desempenho e excelentes resultados, a assimilação seria substancial. 

A popularização da informática, o advento das grandes redes telemáticas, entre outras inovações das últimas décadas, especialmente no campo das novas tecnologias da informação e da comunicação (NTIC) revestem-se de um potencial educativo e instrucional que exige um enorme esforço dos teóricos para com uma reconceitualização do campo da Tecnologia Educacional (Machado, 2006). 

De acordo com este autor, a implementação da informática permitiu que as actividades pedagógicas sofressem um grande impulso facilitando o processo de ensino por parte do docente e a aprendizagem por parte dos estudantes o que faz com que o desempenho se tornasse mais satisfatório, permitindo maior aproveitamento.

Segundo Magalhães (2001), cabe ao professor, mais do que transmitir o saber, articular experiências em que o aluno reflicta sobre as relações com o mundo e o conhecimento, assumindo o papel activo no processo de ensino-aprendizagem que, por sua vez, deverá abordar o indivíduo como um todo e não apenas como um talento a ser desenvolvido. O desafio está, portanto, na incorporação de novas tecnologias a novos processos de aprendizagem que dão oportunidade ao estudante actividades que exijam não apenas o seu investimento intelectual, mas também emocional, sensitivo, intuitivo, estético, etc. tentando não simplesmente desenvolver habilidades mas o indivíduo em sua totalidade.

Concorda-se com este autor pois que de facto o professor deve estar interessado na formação plena do estudante; não deve estar somente interessado em relação aos conhecimentos à transmitir mas inclusivamente nas questões relacionadas com as experiências da vida, as suas emoções, a estética, as habilidades, etc., ou seja, deve estar interessado na formação plena da personalidade do estudante.

A introdução da Realidade Virtual na educação demonstra um novo paradigma que relata uma educação de forma dinâmica, criativa, colocando o aluno no centro dos processos de aprendizagem e buscando uma formação de um ser crítico, independente e construtor de seu conhecimento. As novas tecnologias permitem a interactividade, a participação, a intervenção, a bidireccionalidade e a multidisciplinaridade. Ampliam a sensorialidade e rompem com a linearidade e também com a separação emissor/receptor. É importante estar-se atento para essa nova tendência, para esse novo receptor e suas necessidades, pois assim poderemos moldar a educação de forma substancial nesse novo modelo do processo ensino-aprendizagem, e fazer da sala de aula um espaço diversificado e não de uniformidade, de rotina. A criação de um ambiente artificial para aprendizagem seria uma forma apropriada para aquisição do conhecimento. A artificialidade ajuda na concentração do conteúdo a ser ensinado; as relações com o exterior conferem veracidade às propostas e geram possibilidades de troca (Braga, 2001).

De facto esta afirmação corresponde com a realidade, pois que esta questão relaciona-se com a utilização do computador em sala de aula em que cada estudante tem acesso directo com o conteúdo em que pode visualizar todos os aspectos do conteúdo. Permite que não seja um ensino unidireccional em que o professor seja o único a se referir ao conteúdo, mas sim bidireccional e interactivo o que permite que cada estudante seja responsável ou mesmo co-responsável na construção do seu conhecimento. Não obstante não substituir na íntegra, no caso do estudo da Anatomia e Fisiologia Humanas o estudo através de cadáveres, a utilização da realidade virtual permitiu implementar uma nova dinâmica no processo docente-educativo, facilitando-o. 

Segundo Perrenoud et al. (2002), é no momento da acção educacional que se expressa a sabedoria do educador por meio da transformação de seu conhecimento em prática.

É evidente o que este autor afirma na medida em que na fase de implementação da sua aula é que podemos verificar a destreza do professor em colocar em prática todos os conhecimentos adquiridos, no intuito de garantir que os seus estudantes compreendam o conteúdo e tenham um óptimo desempenho. 

Segundo Vallinoto et al. (2004), em Anatomia Humana o estudante deve: 1) conhecer macroscopicamente as estruturas do corpo; 2) obter um conhecimento tridimensional dos órgãos; 3) entender os aspectos mais relevantes de cada estrutura; 4) compreender as conexões existentes entre órgãos diferentes e suas relações mútuas. Para atingir esses objectivos, é indispensável a familiaridade com os órgãos e sistemas, a qual somente o manuseio e a visualização directa, no momento das diversas actividades podem possibilitar.

De igual modo corrobora-se com o que este autor afirma pelo facto de que em Anatomia Humana para que se cumpra os objectivos propostos é fundamental que cada estudante visualize, manuseie, analise, compare os diferentes órgãos e sistemas, para ter um conhecimento mais completo sobre eles. Este pressuposto permitirá que o estudante tenha um melhor aproveitamento e com maior eficiência poderá utilizar na vida prática os conhecimentos e habilidades adquiridos.

De acordo com Freitas (2002), é de fundamental importância que os programas de formação de professores estejam preocupados com dois tipos de desenvolvimento intelectual: a) conteúdo individual – competências e atributos baseados em tarefas; b) elementos mais gerais de competência intelectual e desempenho – relacionados à consciência pessoal, consciência de si, consciência do objectivo educacional.

É certo o que este autor afirma pois que um dos aspectos primordiais que se deve ter sempre presente, no processo de formação de professores, são as tarefas de ensino que corresponde com as diferentes competências que dever-se-á incutir a cada estudante, para que possa utilizar na sua actividade profissional. Outro aspecto a considerar está relacionado com a consciência do estudante em relação ao objectivo da sua formação para o ensino, pois também é importante trabalhar a competência intelectual do estudante em relação ao seu desempenho, a sua consciência e aos seus objectivos.

Conclusão 
Na generalidade as tarefas empregues com maior frequência foram a exposição e a motivação e, particularmente, as novas tecnologias de informação e comunicação assim como as actividades de laboratório nunca foram utilizados nas aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas, o que se pode deduzir que os resultados poderiam ter sido melhores caso se utilizasse, na transmissão dos conhecimentos, de meios modernos. Neste capítulo, também se elaborou uma discussão sobre pontos de vista de vários autores em relação ao processo de ensino-aprendizagem.
CONCLUSÕES
As actividades realizadas em torno deste trabalho, referente ao sistema de tarefas como meio para a formação e desenvolvimento dos conceitos relacionados com a regulação das funções no programa de Anatomia e Fisiologia Humanas da especialidade de Biologia dos ISCED, permitiram concluir o seguinte:
1. Diagnosticado o grau de utilização das diferentes tarefas de ensino empregues pelos docentes e estudantes nos ISCED do Lubango e do Huambo, se constatou que as tarefas de ensino mais utilizadas foram a exposição e a motivação, não obstante a existência das novas tecnologias de informação e comunicação estas nunca são utilizadas, e que há uma limitação no processo de ensino-aprendizagem pela pouca realização de actividades práticas;
2. Se elaborou uma proposta pedagógica de um sistema de tarefas a ser utilizada na transmissão dos conceitos de Anatomia e Fisiologia Humanas atendendo às limitações do processo de ensino-aprendizagem detectadas durante a pesquisa a qual servirá de modelo pedagógico para os docentes dos ISCED do Lubango e do Huambo com o propósito de melhorar o sistema de educação.

RECOMENDAÇÕES
Tendo em consideração as conclusões apresentadas neste trabalho se recomenda o seguinte:
1. Que sejam criadas condições materiais adequadas, nas instituições de ensino superior, para melhoria do processo de ensino-aprendizagem;

2. Que se capacite os docentes de Anatomia e Fisiologia Humanas para que possam utilizar convenientemente as novas tecnologias de informação e comunicação na sua actividade docente;
3. Que este trabalho seja submetido aos docentes de Anatomia e Fisiologia Humanas dos ISCED do Lubango e do Huambo com o propósito de se implementar a proposta metodológica apresentada.
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ANEXOS

Anexo I

UNIVERSIDADE AGOSTINHO NETO

INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

LUBANGO

MESTRADO EM ENSINO DAS CIÊNCIAS

INQUÉRITO

                                                                     Caro Estudante

O inquérito que se segue destina-se a recolher dados para a elaboração de um trabalho sobre “O Sistema de Tarefas como meio para formação e desenvolvimento dos conceitos sobre a regulação das funções no programa de Anatomia e Fisiologia Humanas da especialidade de Biologia nos ISCED” que se pretende levar a efeito no âmbito do mestrado em Ensino de Ciências, opção Biologia, ministrado pelo Instituto Superior de Ciências da Educação do Lubango, da Universidade Agostinho Neto.

Solicita-se a melhor colaboração, agradecendo, pois, que responda à todas as questões de forma objectiva e com sinceridade.

                                                                    Obrigado

	I – IDENTIFICAÇÃO


         Idade _____ anos                                         Sexo:   M          F
        Ano (escolaridade) ______
                          Localidade: __________________

	II – AQUISIÇÃO DOS CONTEÚDOS


1. A ministração dos conteúdos sobre regulação das funções no homem correspondeu com as suas expectativas?


Sim



Pouco


Não

        Porquê?_________________________________________________________

          _______________________________________________________________

          _______________________________________________________________

          _______________________________________________________________

2. Foi-lhe facultado(a) um guia ou disponibilizada informação via Web, sobre regulação fisiológica no homem relativamente a:


- Objectivos:     Sim 
Não   

                                        - Conteúdos:    Sim  
Não   

3. Qual a sua opinião sobre a ministração dos conteúdos relacionados a regulação das funções no homem, relativamente aos seguintes aspectos: em que 1 (Nada satisfeito), 2 (Pouco satisfeito), 3 (Satisfeito) e 4 (Muito satisfeito).

	1
	2
	3
	4

	a) Definição de objectivos dos conteúdos


	

	

	

	


	b) Nível de aprendizagem associado às aulas teóricas


	
	
	
	


	c) Nível de aprendizagem associado às aulas práticas
	
	
	
	


	d) Nível de aprendizagem associado às aulas teórico-práticas


	

	

	

	


	e) Nível de aprendizagem associado às aulas laboratoriais
	

	

	

	


	f) Adequação das cargas horárias às matérias ensinadas
	

	

	

	


	g) Apoio a alunos com dificuldades de aprendizagem


	
	
	
	

	h) Resolução de problemas em tempo útil


	

	

	

	


	i) Componente laboratorial da disciplina


	

	

	

	


	j) Qualidade do (s) docente (s)


	
	
	
	



	III – NÍVEL DE COMPETÊNCIAS ADQUIRIDAS


4. Qual a sua opinião sobre as competências que a formação obtida, relacionada com os conteúdos sobre regulação das funções, lhe proporcionou relativamente aos seguintes aspectos: em que 1 (Nada satisfeito), 2 (Pouco satisfeito), 3 (Satisfeito) e 4 (Muito satisfeito).

	1
	2
	3
	4

	a) Capacidade de pensar logicamente, ponderar as evidências, avaliar criticamente as ideias e os factos
	

	

	

	


	b) Capacidade de utilização de sistemas de informação (para aquisição de dados)
	

	

	

	


	c) Capacidade de procurar e adquirir de forma independente uma atitude de aprendizagem
	
	
	
	

	IV – OPINIÃO SOBRE A UTILIZAÇÃO DAS TAREFAS DE ENSINO


5. Em sua opinião, qual(is) a(s) tarefa(s) de ensino mais utilizada(s) pelo(s) seu(s) professor(es) ao ministrar os conteúdos sobre regulação de funções no homem em que 1 (Não utilizada), 2 (Utilizada com pouca frequência) e 3 (Utilizada com muita frequência): 

	1
	2
	3

	a) Observação de objectos e fenómenos relacionado ao conteúdo
	

	

	


	b) Análise e discussão de textos sobre regulação de funções no homem
	

	

	


	c) Relação dos componentes de objectos e fenómenos
	
	
	

	d) Selecção de aspectos relevantes do conteúdo


	

	

	


	e) Motivação dos estudantes (manter as emoções sob controle)
	

	

	


	f) Realização de trabalhos de grupo (ensino por pesquisa)
	

	

	


	g) Resolução de problemas


	

	

	


	h) Realização de trabalhos de projectos (ensino por pesquisa)
	

	

	


	i) Realização de trabalhos experimentais


	

	

	


	j) Utilização de tecnologia de informação e comunicação


	
	
	

	k) Utilização de mapas de conceitos


	

	

	


	l) Concretização da aprendizagem (exemplos)


	

	

	


	m) Uso da avaliação contínua 


	
	
	


	V – NÍVEL DE DEDICAÇÃO DO(S) SEU(S) PROFESSOR(ES)


6. Agradecíamos que indicasse os pontos fortes, que tenha observado no(s) seu(s) professor(es),  ao ministrar os conteúdos sobre regulação das funções no homem:

__________________________________________________________________

    __________________________________________________________________

    __________________________________________________________________

    __________________________________________________________________

    __________________________________________________________________

    __________________________________________________________________

E os pontos fracos:

   __________________________________________________________________
  ___________________________________________________________________
 ___________________________________________________________________

 ___________________________________________________________________


Muito obrigado pela colaboração.

Anexo II
UNIVERSIDADE AGOSTINHO NETO

INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

LUBANGO

MESTRADO EM ENSINO DAS CIÊNCIAS

INQUÉRITO

                                                                       Caro docente
O inquérito que se segue destina-se a recolher dados para a elaboração de um trabalho sobre “O Sistema de Tarefas como meio para formação e desenvolvimento dos conceitos sobre a regulação das funções no programa de Anatomia e Fisiologia Humanas da especialidade de Biologia nos ISCED” que se pretende levar a efeito no âmbito do mestrado em Ensino de Ciências, opção Biologia, ministrado pelo Instituto Superior de Ciências da Educação do Lubango, da Universidade Agostinho Neto.

Solicita-se a melhor colaboração, agradecendo, pois, que responda à todas as questões de forma objectiva e com sinceridade.


                                   Obrigado

	I – IDENTIFICAÇÃO


1. Idade _____ anos

2. Sexo:  M            F  

3. Grau:

              Bacharelato            Licenciatura
            Mestrado
   Doutorado      

4. Especialidade: ____________________________

5. Localidade: __________________

6. Curso superior num Instituto Superior de Educação       Sim          Não  


7. Curso de Especialização:       Sim                  Não

           Se sim, por favor especifique o curso: ___________________________


8. Outro(s):        Sim                    Não

9. N.º de anos de docência: ____________

	II – NÍVEL DE CONHECIMENTOS SOBRE A TEMÁTICA


10. Há quantos anos lecciona a disciplina de Anatomia e Fisiologia Humanas? _____

11. Tem realizado experiências sobre regulação de funções no decorrer das suas aulas? 


Sim 
Não

  Se não, porquê? _________________________________________________
   _______________________________________________________________ 
   _______________________________________________________________

          _______________________________________________________________

12. Que dificuldades tem encontrado na preparação e ao leccionar os conteúdos sobre regulação de funções no homem (incluindo as experiências)? 

________________________________________________________________
________________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
	III – NÍVEL DE UTILIZAÇÃO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO


13. Nas suas aulas utiliza novas tecnologias de informação e comunicação? 


Sim
Não  

           Porquê? _____________________________________________________


                                              _______________________________________________________

Se sim, utiliza-as para:


Motivar os alunos


Apoiar na apresentação dos conteúdos


Mostrar exemplos


Levar a cabo trabalhos práticos com os estudantes


Fornecer informações adicionais



Colocar os conteúdos da disciplina à disposição dos estudantes


Permitir o esclarecimento de dúvidas “on line”



Outros: Quais? ___________________________________________


_________________________________________________


_________________________________________________


__________________________________________________

14. Que benefícios lhe trouxeram a utilização das novas tecnologias?


Todos os estudantes têm acesso ao conteúdo da disciplina


A comunicação torna-se mais expedita


Poder acelerar o ritmo das aulas


Poder aprofundar as perguntas nas aulas


“Despejar menos matéria” nas aulas

                       Nunca utilizou

15. Quais as mudanças que notou nas aulas, depois de ter usado as novas tecnologias?


Melhoria das notas dos estudantes


Estudantes mais interessados nos assuntos


Aumento percentual na assistência às aulas


Outro(s): Especifique: _____________________________________


_________________________________________________


_________________________________________________

	IV – NÍVEL DE UTILIZAÇÃO DE MEIOS DE ENSINO


16. Indique a frequência com que utiliza os recursos seguintes, ao abordar os conteúdos sobre regulação das funções no homem:

	
	Nunca
	Quase nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas

	
	1
	2
	3
	4

	Transparências
	
	
	
	

	Diapositivos
	
	
	
	

	Quadro e giz (ou marcador)
	
	
	
	

	Apresentação em PowerPoint
	
	
	
	

	Software específico
	
	
	
	

	Projecção de filmes
	
	
	
	

	
Outro(s) (especifique)
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	V – NÍVEL DE UTILIZAÇÃO DAS DIFERENTES METODOLOGIAS


17. As metodologias que utiliza frequentemente nas aulas, são (assinale duas):


Aula de exposição


Discussão dos assuntos


Estudo de casos


Trabalhos de investigação


Experiências laboratoriais


Trabalho de campo/visitas de estudo


Apresentação de trabalhos por parte dos estudantes



Outro(s): Especifique: _____________________________________


________________________________________________

________________________________________________

18. Na aprendizagem cooperativa (trabalho em grupo) as equipas são constituídas por estudantes bons, médios e fracos; acha correcto este tipo de selecção?


Sim 
     Não

                 Porquê? __________________________________________________


 _________________________________________________________

                                                         _________________________________________________________


_________________________________________________________

	VI – ACESSO AO MATERIAL DE APOIO


19. Como acedem os alunos à bibliografia da disciplina?


                    Biblioteca



Fotocópias



Artigos sobre o conteúdo, obtidos através de endereço Internet 



Outro(s): Especifique: ______________________________________


 ________________________________________________


________________________________________________


________________________________________________

20. A Instituição de Ensino em que lecciona, possui bibliografia de apoio para aplicar a aprendizagem cooperativa?



Muita                Pouca                 Nenhuma

	VII – NÍVEL DE UTILIZAÇÃO DAS TAREFAS DE ENSINO


21. Qual(is) a(s) tarefa(s) de ensino que mais utiliza ao ministrar os conteúdos sobre regulação de funções no homem: em que 1 (Não utilizada), 2 (Utilizada com pouca frequência) e  3 (Utilizada com muita frequência): 

	1


	2
	3

	a) Observação de objectos e fenómenos relacionado ao conteúdo
	

	

	


	b) Análise e discussão de textos sobre regulação de funções no homem


	
	
	

	c) Relação dos componentes de objectos e fenómenos
	
	
	

	d) Selecção de aspectos relevantes do conteúdo


	
	
	

	e) Motivação dos estudantes (manter as emoções sob controle)


	
	
	

	f) Realização de trabalhos de grupo (ensino por pesquisa)


	

	

	


	g) Resolução de problemas


	

	

	


	h) Realização de trabalhos de projectos (ensino por pesquisa)


	

	

	


	i) Realização de trabalhos experimentais


	
	
	

	j) Utilização de tecnologia de informação e comunicação


	

	

	


	k) Utilização de mapas de conceitos


	

	

	


	l) Concretização da aprendizagem (exemplos)


	
	
	

	m) Uso da avaliação contínua (controle dos processos de aprendizagem)


	

	

	


	n) Diagnóstico das causas das dificuldades
	
	
	


	VIII – NÍVEL DE DEDICAÇÃO DOS SEUS ESTUDANTES


22. Qual a sua opinião sobre a atitude dos estudantes face a disciplina? _________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________    

23. Como avalia o aproveitamento dos estudantes na sua disciplina, relativamente ao conteúdo sobre regulação das funções? 

________________________________________________________________

_______________________________________________________________
______________________________________________________________
_______________________________________________________________
Muito obrigado pela colaboração.

Anexo III
Universidade Agostinho Neto

Instituto Superior de Ciências da Educação

Lubango

Mestrado em Ensino de Ciências

(1.ª Edição)

Entrevista aos estudantes referente as aulas de Anatomia e Fisiologia Humanas

1. O(A) seu(sua) professor(a) realizou alguma experiência durante as aulas?  

            R: _________

· Se não realizou nenhuma experiência, que motivos alegou perante a turma?

R: _________________________________________________________

    _________________________________________________________

    _________________________________________________________

   _________________________________________________________

2. As aulas foram:

· Teóricas: _____

· Teórico-práticas: ______

· Práticas: _______                       (Assinale com X a resposta correcta)   

       3. Porquê que há mais vantagens para o estudante a realização de experiências de laboratório? 

R: __________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

4. Estudava a matéria:

                    - compreendendo? _____             ou         - memorizando ? ______         
  5. Como conseguia o conteúdo da disciplina?


a) Biblioteca: ____
                b) Fotocópias: ____


c) Internet: _____
                 d) O(A) Professor(a) ditava: _____

           6. Como avaliou o seu aproveitamento?           

                a) Excelente: ___      b) Muito Bom: ___         c) Bom: ___

                d) Regular: ___         e) Mau: ___
   f) Péssimo: ___


...  e dos seus colegas ?

                a) Excelente: ___      b) Muito Bom: ___         c) Bom: ___

                d) Regular: ___         e) Mau: ___
   f) Péssimo: ___

          7. Dê a sua opinião de como o(a) seu(sua) professor(a) de Anatomia e Fisiologia     Humanas deveria ensinar os conteúdos.


                R: _____________________________________________________

                    _____________________________________________________

                    _____________________________________________________

                    _____________________________________________________

                    _____________________________________________________

         8. Com que frequência o(a) seu(sua) professor(a) empregava os seguintes recursos:

(Em que 1 = Nunca;  
2 = Quase nunca ; 
3 = Quase todas as aulas ; 
4 = Todas as aulas.)

[image: image2.png]Recursos Diddcticos | Frequéncia de
utilizagdo
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                                                                         Obrigado pela atenção dispensada

Anexo IV
Universidade Agostinho Neto

Instituto Superior de Ciências da Educação

Lubango

Mestrado em Ensino de Ciências

(1.ª Edição)

Entrevista aos docentes de Anatomia e Fisiologia Humanas do Curso de Biologia dos ISCED
1. Neste ano lectivo, a que conteúdo chegou? 

Se não terminou o programa, diga porquê.

2. O programa de Anatomia e Fisiologia Humanas é bom, regular ou mau? Porquê?

3. O programa de Anatomia e Fisiologia Humanas é pequeno, normal ou extenso?

4. Em relação ao programa, dever-se ia:

a) Diminuir o conteúdo

b) Manter o conteúdo

c) Ser uma disciplina anual

d) Aumentar a carga horária

5. Nas suas aulas, que métodos utilizou?

6. Acha que elevou o nível de aprendizagem dos seus estudantes?

7. As suas aulas foram teóricas, teórico-práticas e/ou práticas?

8. Que percentagem de aproveitamento obteve?

9. Os conteúdos de Anatomia e Fisiologia Humanas estão adequadamente distribuídos?

10. O número de horas atribuídas à disciplina é suficiente?

11. Nas suas aulas utilizou:


	Nunca
	Quase nunca
	Quase todas as aulas
	Todas as aulas

	1
	2
	3
	4

	a) Mapas (lâminas)
	
	
	
	

	b) Maquetas
	
	
	
	

	c) Outro(s) (por favor, especifique):


	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


                                                                            Obrigado pela atenção dispensada

Anexo V
**********//////////*********

PROGRAMA DE ANATOMIA E FISIOLOGIA

HUMANAS

*********/////////*********
PROGRAMA DE ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANAS

ESPECIALIDADE DE BIOLOGIA – 2.º ANO

OBJECTIVOS GERAIS

Dar uma vista geral da constituição e do funcionamento dos órgãos e sistemas do organismo humano. Fornecer aos estudantes as bases anátomo-fisiológicas para compreender os processos psicológicos da aprendizagem e da actividade mental ou prática. Este programa pretende fornecer aos estudantes de Biologia as bases para a compreensão e explicação de certos fenómenos psíquicos e processos endócrinos que ocorrem no indivíduo muitas das vezes objecto de estudo da Biologia Geral.
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS

1. Conhecer a constituição da célula como unidade básica fundamental do organismo e a sua vida celular, a fim de compreender os fenómenos idênticos que ocorrem em escala maior;

2. Conhecer a constituição e o papel dos tecidos no nosso organismo para melhor aprender o estudo do tecido nervoso;

3. Estudar noções de embriologia, para compreender o desenvolvimento do novo ser vivo, bem como a transmissão dos caracteres hereditários e a sua importância na formação da personalidade do indivíduo;
4. Estudar a estrutura e a fisiologia do sistema nervoso, analisando a sua importância para a vida do organismo na sua relação com o meio e, compreender a importância das suas várias estruturas na coordenação e no comando das funções vitais do mesmo;
5. Conhecer e analisar o papel e a importância dos órgãos dos sentidos como formas para o homem se aperceber da realidade que o cerca, compreendendo a estrutura e o seu funcionamento;
6. Adquirir noções de embriologia, conhecendo o papel das glândulas endócrinas, a sua localização, constituição e a sua fisiologia, de forma a explicar certas mudanças que se operam no organismo humano em determinados estádios do desenvolvimento do indivíduo;
7. Analisar a estrutura e a importância do sistema osteo-muscular em relação à actividade geral do organismo.
UNIDADES DIDÁCTICAS
___________________________________________________________________

Introdução……………………………………………………………………………  2 Horas

I    Unidade – Sistema Osteo-muscular.………………………………………… 10 Horas

II   Unidade – Sistema Digestivo……………………………………………...…..   8 Horas

III  Unidade – Sistema Respiratório…………………………………………...….   8 Horas
IV  Unidade – Sistema Circulatório…………………………………………...….. 10 Horas

V   Unidade – Sistema Nervoso e Órgãos dos sentidos………………….…… 12 Horas
VI  Unidade – Sistema Urogenital……………………………………………….…. 8 Horas

VII Unidade – Endocrinologia………………………………………………….…… 8 Horas 

      Testes parcelares……………………………………………………………..… 4 Horas

      Revisão geral……………………………………………………………………  5 Horas

____________________________________________________________________
      Total de tempo………………………………………………………………… 75 Horas

PROGRAMA ANALÍTICO

Capítulo I: Sistema Osteo-muscular

1.1.  -  O esqueleto

1.1.1.   -  Estrutura dos ossos

1.1.2.   -  Estrutura do esqueleto

1.1.2.1.- O esqueleto da cabeça

1.1.2.2.- O esqueleto do tronco e extremidades

1.1.3.   - Articulações

1.2.      - Sistema muscular

1.2.1.   - Generalidades

1.2.2.   - Músculos da cabeça

1.2.3.   - Músculos do tronco e das extremidades

1.2.4.   - Fisiologia dos músculos  

Prática: Estrutura do esqueleto
                                             Fisiologia dos músculos 

Capítulo II: Sistema Digestivo

2.1.  -  Generalidades

2.2.  -  Estrutura do sistema digestivo

2.3.  -  Enzimas digestivas – digestão enzimática

2.4.  -  Absorção


Prática: Digestão enzimática

Capítulo III: Sistema Respiratório
                    3.1.  -  Generalidades

                    3.2.  -  Estrutura do sistema respiratório

                    3.3.  -  Mecanismo da inspiração e expiração

                    3.4.  -  Capacidade vital dos pulmões

                    3.5.  -  Regulação da respiração

                    3.6.  -  Respiração artificial

Capítulo IV: Sistema Cardiovascular


4.1.  -  O sangue


4.2.  -  Sistema cardiovascular

4.3.  -  Circulação placentária


4.4.  -  Pressão sanguínea


4.5.  -  O pulso


4.6.  -  Regulação da actividade do sistema cardiovascular

4.7.  -  Sistema linfático


Prática: O sangue

Capítulo V: Sistema Nervoso e os Sentidos


5.1.  -  O sistema nervoso


5.2.  -  Generalidades


5.3.  -  Reflexo e arco-reflexo


5.4.  -  Particularidades da actividade nervosa superior do homem


5.5.  -  A electroencefalografia

5.6.  -  Os sentidos


Prática: O arco-reflexo; sentido da visão
Capítulo VI: Sistema Urogenital


6.1.     -  Sistema secretório


6.1.1.  -  Generalidades


6.1.2.  -  Os rins


6.1.3.  -  Processos de formação da urina


6.2.     -  Os órgãos genitais


6.2.1.  -  Generalidades  


6.2.2.  -  Os órgãos genitais masculinos


6.2.3.  -  Os órgãos genitais femininos


6.2.4.  -  Glândulas mamárias


Prática: Estrutura de um rim; a urina
Capítulo VII: Endocrinologia

                7.1. - Generalidades
                7.2. - Hipófise
                7.3. - Epífise
                7.4. - Tireóide
                7.5. - Paratireóides
                7.6. - Supra-renais
                7.7. - Pâncreas
                7.8. - Testículos
                7.8. - Ovários
Autores: 

Nome: Agostinho João de Almeida – Mestre em Ensino de Ciências – Opcão Biologia
Data de nascimento: 11 de Abril de 1964

Naturalidade: Catumbela – Lobito
Estado civil: Solteiro

Formação Académica
Ensino Geral do I Nível: 1970-1976, com início na comuna da Chilata, continuando na Ebanga e Ganda e terminando em Benguela;

Ensino Geral do II NíveI: 1976-1978, na escola “Augusto Chipenda” na cidade de Benguela; 

 Ensino Geral do III Nível: 1978-1980, na escola “Cte. Kassanje” na cidade de Benguela;

Curso Pré-universitário de Ciências Biológicas: 1980-1982, no Instituto Médio de Economia e Cursos Pré-universitários no Lubango;

Curso Superior de Ciências da Educação (Opção - Biologia): 1982-1989, ISCED do Lubango;

Licenciatura em Ciências da Educação (Opção - Biologia): em 1989 no ISCED do Lubango;

Plano curricular do Mestrado em Ensino das Ciências (Opção - Biologia): 2003 à 2005, U.A.N. – ISCED do Lubango; 

Defesa da dissertação para obtenção do grau de mestre em Ensino de Ciências (Opção - Biologia): 13 de Fevereiro de 2007.

Actividades Profissionais
Docente da disciplina de Ciências Sociais na Escola do II Nível “Mandume”: 1981 à 1984, na cidade do Lubango;

Docente e coordenador da disciplina de Biologia na Escola do III Nível “27 de Março”: 1984 à 1988, na cidade do Lubango;

Docente e coordenador de Biologia no Instituto Médio Normal: 1988 à 1994, na cidade de Benguela;

Docente de Anatomia e Fisiologia Humanas, no ISCED de Benguela, desde 1994;

Docente de Higiene Escolar, no ISCED de Benguela: de 1996 à 1999.

Outras Actividades 

Chefe do Departamento de Recursos Humanos, no ISCED de Benguela, desde 2002;

Membro da Assembleia de Universidade Agostinho Neto de 1998 à 2006;

Orientação de trabalhos de fim de curso para candidatos à obtenção do grau de licenciado.
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